
A N O 230 PREÇO, 2 C E N T A V O S Quinto ferra, 1 6 de Outubro 4e Í9Í9 

REDACTOR PRINCIPAL-

B L E X ^ N O R E V I E 8 R f l 

Propriedade da C. G. T. 

E D I T O R - JOAQUIM CARDOSO 

t T ^ — KetlacçSo e atlniinisttaçjío — Calçada t!o Cíntbro, 28-H, 2 . " : 

U & f c o a - P O R T U G A L 

Fntí. letejT. lailioba— Listou • Teit-íone:? 

A 
Oficinas de impressão : Rua da Atalaia, 13£ : DIÁRIO D À M A N H Ã — P O R T A - V O Z D A O R G A N I Z A Ç Ã O O P E R Á R I A P O R T U G U E S A 

Os novos aspectos ÀrauiYO Social 
da questão russa 

As notícias alarmantes quo so 

recebam do estrangeiro sôbre a 

atitude das tropas alemãs nos paí-

ses bálticos, revestem um aspecto 

bastante grave e são de molde a 

justificar uma viva inquietação. 

Não foi nada quo não previsse-

xnos. A política dúbia da Entente 

hesitando em não reconhecer ofi-

cialmente as novas repúblicas do 

peste russo porque estas se mos-

travam dispostas a negociar a paz 

«om os Soviotes, deixou aqueles 

•povos fora da comunidade das na 

çõo8 e à mercê duma invostida do 

•àmperialismo gormânico que, refu 

giado no oriente, procura nestas 

-paragens o fulcro da resistência 

pa r a a desejada revanehe, e ao 

mesmo tempo uma compensação 

do predomínio que perdeu a oci-

dente. 

Aos aliados, só aos aliados, cabe 

a responsabilidade do que está 

sucedendo. O seu horror ao bolxe-

vismo. que êles pretendem aniqui-

lar a todo o transe, levou-os a ro 

negarem o brilhante passado de 

.tradições liberais quo anda ligado 

ao ocidente europeu o a fornece-

rem armas e dar estímulos aos 

velhos generais absolutistas, ini 

migos da Liberdado, que em paga 

lhes voltam agora as costas, ten 

do recebido da Alemanha melho-

res propostas do cooperação na 

©mpresa om quo criminosamente 

«o empenham, de restaurar o odio-

so regime dos czares deposto pela 

revolta do povo russo. 

Ninguém tenha dúvidas a êste 

respeito. A contra-revolução de 

Donikine, de Koltchalc e de Yndo-

jiitch qne se mantoem unicamente 

pela assistência financeira da En-
tente que gastava ainda há pouco 

—afirmou-se no parlamento fran-

cês—cem milhões mensalmente, 

fora armas e munições, a contra 

-revolução passa-se com armas e 

bagagens para os alomães quo 

lhos oforecom mais sólidas garan-

tias e ostão dispostos a colaborar 

militarmente na rostauração da 

Rússia negra. 

Dosgraçada política a da En-
tente. Os aliados não só se recu-

saram sempro a reconhecer os so-

vietos como se opozeram tenaz-

monto a quo os novos Estados 

êles. Esta política de retraímonto, 

derivada do ódio ao bolxevismo, 

facilitou o assalto germânico. Com-

bate-se j â om l i iga. Combater-

-se-há também dentro em pouco 

om Petrogrado. <jE que vai su-

ceder? 

A antiga capital da Kússia qne 

é defendida à mêsos pelos heroi-

cos exércitos vermelhos contra as 

arremetidas do general csarista 

Yudenitch apoiado pela esquadra 

inglesa vai ser atacada pelos ale-

mães? Que fazem então os alia-

dos? Põem-so ao lado dos ale-

mães para conquistar a cidade 

dos bolxovistas ou unem-se a Gs-

tos para repelir os alemães? 

Von der Goltz, premeditando a 

reedição da façanha da Bélgica 

ameaça passar sôbre a Estônia 

para ir tomar Petrogrado. Expe 

diu j á um ultimatum ao govôrno 

estónio para lhe dar passagem li-

vre. E como procede a Entente? 

O que faz a esquadra inglesa que 

bloqueia Petrogrado e Cronstadt? 

Continua a metralhar os bolxevis 

tas? 

Desgraçada política! Desastra-

da diplomacia! Não reconhecendo 

os Soviets, a Entente favorece as 

pretençõcs absolutistas que so-

nham o resurgimento da Rússia do 

knut o da Sibéria, vergonha da 

Europa e da civilização. Por ou-

tro lado, receando «ma colabora-

ção direta nos planos ambiciosos 

do pan-slavismo, cai no desagra-

do dos contra-revolucionáríós quo 

depois de receberem um solido 

apoio financeiro para a campanha 

anti-bolxevista, se conluiam agora 

com os impopalistas ^ormáuicos 

qne lhe3 asseguram uma coopera-

mais eficaz nos seus criminosos 

propósitos. 

Fatal dilema a que conduziu 

ssa política bifronto. Porque, de 

(luas uma. Ou os aliados mudam 

de táctica e reconhecem os sovio-

tes, ou têem que suportar a auto-

cracia russa quo uma vez restau-

rada pagará em igual moeda aos 

seus cooperadores teutónicos aju-

dando-os a resuscitar o império e 

o militarismo. 

Macabra situação o de tal modo 

embaralhada que não é possível 

bálticos negociassem a paz com prever o quo virá a resultar doía. 

Missão organizadora 
O Comitê Confederai enviou para o 

sul um delegado para assistir às seguitt-

tts reuniões: 

Dia 20, em Lagos; dia 21, em Porti-

mão; dia 22, em Faro; dia 23, em Olhão; 

dia 24, em Beja\ dia 25, em Évora e dia 

26, em Vendas Novas. 

Em todas eslas localidades deverão 

reiinir, nos dias acima indicados, os de-

legados às Uniões daquelas localidades, 

juntamente com as direcções dos sindi-

catos. 

fã foram enviadas as respectivas co-

municações, devendo, no entanto, aque-

les organismos tomar cm consideração 

esta nota, para os devidos efeitos. 

lí 

COLECÇÃO DE DEPOI-

MENTOS BURGUESES 

MOSTRANDO INSUS-

PEITAMENTE AS MARA-

V I L H A S DO**RECiIME 

BURGUÊS EM GERAI. E 

DA DEMOCRACIA POR-

TUGUESA EM ESPECIAL 

Administração pública 
Publicou o Século, ha três ou quatro 

dias, a noticia de estarem a deteriorar-
se. no porto de Cherburgo, 37 aviões 
adquiridos em França pelo governo 
português. Tanto esta informação me 
surpreendeu quanto à aquisição, pro-
priamente dita, pois que a desconheci-
da, como me deixou impassível, em ma-
téria de surpreza, quanto aos aviões te-
rem sido adquiridos para. . . se dete-
riorarem ao abandono. 

E' processo nacional, para que aínck 
surpreenda alguém. E, pois que contra 
urprezas destas estamos todos blinda-

dos, não haverá perigo em acrescentar 
que, enquanto os aviões íguardam, a 
estragar-se, meio de condução para 
Portugal, vários navios dos Transpor-
tes Marítimos do Estado se encontram 
ha longos meses em Liverpool, aguar-
dando, por sua vez, oportunidade para 
carregar carvão, ao passo que a gente, 
por cá, aguarda carvão, navios, aviões 
e o mais... 

O Mormugão, um dos maiores bar-
cos que possuímos, está nessa situação, 
naquele ultimo porto, desde 21 de Se-
tembro. Fará escala, na volta, precisa-
mente por Cherburgo. Veremos se tra-
rá ou se continuará esperando porque, 
fartos de esperar, eles tomem a inicia-
tiva de vir pelos proprios meios, em-
bora já desazados pelo tempo de es-
pera. 

Outra coisa. Segundo os jornais no-
ticiaram, à mezes foram comprados 
em Inglaterra 500 cavalos para o exér-
cito, que ainda não chegaram, bem po-
dendo suceder que estejam também a 
deteriorar-se esquecidos em qualquer 

N O T A S Ê I M P R E S S Õ E S 

Iniciais fatídica: que todo o portu-

guês aprendeu a venerar e a receiar, 

elas consubstanciam, na sua rigidez 

signográfica, a mais terríficante e pa-

vorosa arma de ataque com que. afora 

as metralhadoras e l s cprjiões da guar-

da republicana, tod s os dias mostran-

do a sua fôrça à rcpaziada da Baixa, 

nós temos que contaj+como a coisa mais 

UMA INTOLERÁVEL MISTIFICAÇÃO 

car scientes de que êsse sindicato de 

atropelamentos se não tem afastado um 

ápice sequer da sua missão. H t i O é 

O P. A. M. feito propositalmenle pa- 23 d O 

ra atropelar transeuntes inofensivos e 

pacatos, íeem já hoje uma história hor-

rorosa às suas costas. E' raro o dia 

em que um desses interessantes carros, 

Qtte nós pagamos com o nosso rico di-
certa desta vida. Essas três letras si- \nheirinho, não vai de encontro a uma 

nistras que nos habi.-úmos a vè>, todos\monfra< a um carro eléctrico, a uma pa-

os dias também, na* folhas informati- reiie> a um posU> aum Car.dieiro, quan-

da capital, sitcaicndo uma catas-

reconhecida pe!o operariado orga-
corno um congresso de trabalhadores 

vas 

trofe que se repete rim uma freqüência 

que:si iam regular »vvmo se se tratas-

se de revoluções ou f. ministérios, teem 

sido interpretadas d mil formas, mas 

só aqueles que umr\ vez sentiram as 

costelas amachucada^ reduzidos a tini 

feixe os ossos esbrug;dos pela ganân-

cia e pela rapacidade 

mêrcio — vulgo assam9Wcadores—ê que 

podem bem avaliar u peso certamente 

fora do vulgar dos pr.íi.;s do P. A. M. 

do não prefere abalroar com os que an-

dam na afadigada faina do struggle 

for life, ou com os que seguem tranqüi-

lamente por qualquer passeio na ilusão, 

tantas vezes desfeita—pelo menos desde 

que inventaram, o P. A. M.—de serem 

isentos de tàth* rudes e democráticos 

As associações operárias pro* 

testam contra a nomeação de 

Alfredo Franco para seu repre-

:: :: :: :: Sentante :: :: :: :: 
• Continuam os organismos operários conhecendo esta associação esse indivi-

a enviar-nos os seus protestos e as suas duo como seu delegado, porquanto êle 
notas, nas quais desmentem categóri- nem sindicado é. 
çamente a insinuação torpe e insidiosa Esta assemblea dá pleno apoio à C. 
de que as associações operárias do país G. T. para dar a devida correcção ato-
haviam resolvido fazer-se representar dos os intrusos que se queiram imiscuir 
na conferência de Washington, e que do no seio dos trabalhadores organi-
para seu delegado haviam indicado o zados.» 
sr. Alfiedo Franco. j c , t , . . 

hstofadores e decoradores 

porto. . . A"menosCqueUse esmere egual-  C 0"J 1 1"^" fraternalmenu os ossos, os 

e o poder contundente que resulta do 

contacto abracadabrate e indesejável 

daquelas rodas sinistras e modestas 

com o cadáver de cada im. 

fã houve quem atriluisse às iniciais 

malditas uma interpreteção que, segun-

do diziam, muito bem se lhe ajustava. 

Eu porem, não quero crer que tivesse 

existido algum dia motivo para alterar-

-Ifies o sentido porque :;;e repugna acre-

ditar que os automóveis distínguidos 

com semelhante marca servissem para 

outra coisa alem do ser.jço que lhes es-

tá determinado. O que tverdade, toda-

via, é que P. A. M. ji foi traduzido 

como significando : Paro Andarem Mu 

lheres, pois segundo contaram prái as 

más línguas, línguas veitenosas em que\ 

eu também me não fio, r.«m que medes-

cumprimentos, poupando as despreve-
fjpvias docò- rtidas pessoas que dentro das lojas fa-} Ora a verdade sabe-a toda a gente, 

zem as suas mcrcas, e não se metendo i Sabe-a o sr. Franco; sabe-a O Combate.| Na reunião da direcção dêsíe sindica-
com oc dnnlanipnte inMiyes aue vr-'A org;anl-aÇão operária no seu congres- to foi apreciada uma local do jorr.al O 
com os duplamente infelizes que, pc- d e C o i m b r a entendeu que nenhuma Combate, em que o sr. Alfredo Franco 
ciente e beneditmamente, aguardam um jconveniência tinha em que alguém fôs- é nomeado peio governo como delega-

carrinho que os conduza a casa. ise representá-la a uma reunião a que a do das classes operárias à conferência 

Dir-se ia aue a cacratissima irsti'ul-lnã£ 1 Í ! íam, i n í o r ê s s f s d s espécie alguma, de Washington. Esta direcção faz o seu 
uir-se ia que a sacranssima lusti.u. , D e s t a f o r m a ( o s mentidores ficam protesto contra essa delegacia, confiada 

çao, que modestamente se oculta sob cs desmascarados sem ter que replicar à a uma individualidade política, conde-

três medonhas letras, não sabe fazer contestação categórica e decisiva da or- nada na organização operária, e poi 

outra coisa senão andar por cima dosÍS^nização operária que se apressou a êste sindicato acatar as resoluções do 
costados de cada qual, tateando-lhcs a jPôr tudo em pratos limpos. , |II Congresso Oqerário Nacional, o qual 

j Do ardil, forjado à sucapa, nada res- reprovou a representação do operaria-
maciesa, talvez para efeitos duma com-, t a mais do que o desejo dum cidadão do organizado, por a referida conferên-

pleta estatística, feitas a expeusas do' qualquer de passear até à América do ci 
ministério da guerra, sôbre a tempera^™^ à custa dos cofres do Estado e 
. , j i • i - -Ido nome dos operários, 

dos portugueses de hoje em relaçuo a* ~ - -  1 - • 

não ser positivamente operária 

Carpinteiros civi3 

Reuniu ontem em'assemblea geral es-

mente porque eles venham por seu pé, carros 
não poderá aproveitar-se para os trans-
portar algum dos sobreditos vapores, 
taes como o üóa, em Liverpool desde 

de Agosto, ou o Congo, ou qualquer 
dos outro = que, não menos car.çados 
de esperar pelo carvão, são capazes de 
nos surgir aí, um belo dia—em las-
tro?!... 

J o ã o VERDADES 
(Do Século do ontem, na sccção 

Informações). — 

dessa provenicnca não se can-

De nada lhe valerá, porém, o arrojo 
dos antepassados que, a fazer fe pelos Por onde passar, todos os operários o ta classe protestando contra a nomea-
cronistas, eram bem duros de roer. Prc- reconhecerão, não como representante cão do pseudo operário Alfredo Fran-

vidências para evitar os delicadíssimos]dos trabalhadores portugueses, mas co que descaradamente-se inculca como 
charmes com as carriolas da Comra- c o m o . u m „m d , v í d u . ° sf™ escrúpulos que repiesentante da organização operária 
cnoques com as carnoias aa t.onipa- p o r i n t e r ê s s e s próprios ou para servir na conferência de Washington. 

suzeranos se permite o descaramento Este sindicato declara perentòrianien-
de se chamar representante da organi- te que não delegou nele nem ein nin-
zação operária portuguesa. E em Was-(guêm, porque mantêm a sua coerência 
hington sabem já os trabalhadores quem :com as deliberações tomadas no con-
cle é, e os burgueses d i conferência que gresso operário de Coimbra. Supondo, 
o proletariado organizado de Portugal porém, que tivesse que nomear alguém, 
não ficou calado ante a afrontar quejnãaierúi *m poiíticus nein em índivi-

nhia Carris de Ferro já o ministério da 

j guerra tomou, ordenando lanternas, e 

não sei que trapalhadas mais, quando 

o P. A. M. venha prá rua, de noite. 

Quanto à classe dos transeuntes, ain-

da os poderes constituídos não falsea-

ram cá pra fora Jçminosi^ decretos que 
lhe foi dirigida. 

QUE E' OM TIGRE 

•jifm-1 o fite nos c.iheat * Wffi 

\ na contingência pouco tr-anqtfcUzadorna, 

' | de travar conhecimento, um por cada 

savam de transportar, "ytforiã-

vel interior, as sesfijru ^Kísniínisír.ís, 

as amigas das senhoras ministros, 

as conhecidas das atnigaá das senhoras, , , 
. - • , . , , , i vez, com todas as marcas de pneumati-

dos ministros, as criadas das senhoras, 

das amigas, e das conhecidas das ami-

gas, não falando, muitas vezes, nas ou-

I ar 
ia 

U m a p e r g c n a ü d a d o i c h e q u e diz 
q u o a A l e m a n h a q u e r propa-
g a r o bo lxev i smo e n t r e os 

a l i ados 

PARIS, 15.—O enviado especial que 
*» Tcmps incumbiu de ir aos países sla-
vos, entrevistou uma alta personagem 
tchfQue que se diz inteirada de docu-
mentos importantíssimos alemãis. Essa 
alta personagem diz que a Alemanha 
traia de fomentar o bolxevismo nos paí-
ses aliados, para o que mandou a Fran-

oficiais que falem o francês e o in-
jíês a fim de propagarem o bolxevismo. 

íundo o documento em que se apoia a 
érsonagjem entrevistada, a tarefa é fa-

na Italia, mais dificil de realizar na 
JÇrança e na Inglaterra. O documento 
tíu questão termina por dizer que es-
IcHder o bolxevismo aos países aliados 
é o único meio da Alemanha se poder 
reconstituir.—H. 
4 

O s a l e m ã e s c o n q u i s t a m R i g a 

LONDRES, 14.—Os alemães toma-
ram Riga, depois de 3 
combates.—H. 

A L e t ô n i a n ão q u e r t r a t a r c o m 

o c o r o n e l B e r m o n t 

STOCKOLMO, 14 .-0 coronel ale-
mão, Bermont, propoz um armistício 
ao governo da Letônia, o qual lhe res-
pondeu que não tratava com um trai-
dor.—H. 

A A l e m a n h a a b a n d o n a as tro-

pa s a l e m ã s q u e e s t ão n a s 

R e p ú b l i c a s b á l t i c a s — V o n 

d e r Q a l i z a b a n d o n a a s «uas 

t r o p a s 

BERLIM, 14.—Em conseqüência da 
nota dos aliados a respeito das tropas 
alemãs do Báltico, o governo deu ordem 
para cessar imediatamente todo e qual-
quer abastecimento a essas tropas e su-
primiu todos os comboios de passagei-
ros, excepto os que transportam as 
tropas que voltam para a Alemanha. 
Von der Goltz abandonou definitiva-
mente o comando das tropaã do Bál-
tico-anteontem e é esperado em Berlim 
de um momento para o outro. —H. 

Aventura de 0'Annunzio 
0 poeta aventureiro capitulará 

brevemante? 

ROMA, 14. — O ministro dos nego-
ctes, sr. TfUoni, partiu para Paris. £ 
í«ra-se muito brevemente a capitulação 
fie D'Anuunzio, 

E m f r a n ç a 

O s e n a d o e as c o m p a n h i a s colo-
n i a i s - A s o l e i ç õ a s — O u t r a 3 

no t í c i a s 

PARIS, 15.— O senado aprovou uma 
resolução determinando que sejam re-
vistos ós créditos das companhias colo-
niais e outra relativa ao desarmamento 
da Alemanha. 

— O Alto Tribunal será convocado 
para o dia 23 do corrente. 

—O aviador Deromanet, que optou 
pela taça Deuschez, alcançou a veloci-
dade de 305 quilômetros em parte do 
percurso. 

—A câmara deve discutir amanhã 
a proposta, do sr. Clemenceau sóbre a 
a ordem por que devem realizar-se as 
eleições e uma outra convidando o go-
verno a entrar em negociações com os 
aliados para o estabelecimento de um 
fundo comum, para indemnisar os com-
batentes da grande guerra.,—H. 

Recebo A Batalha neste momento e 
ficam-me logo os nervos em convul-
sões em conseqüência do que ella me 
conta dum côrvo agoureiro grasnando 
sinistramente num covil que tem por 
título A Monarquia. 

Côrvo e . . . rolão, o homensinho! Lo-
go vi que tal prenda não podia chegar 
a farinha, ficando-se na sua modéstia 
de rolão, o que denota logo à primeira 
vista a sua intima qualidade! A agoii-
reira ave, que pertende á pérfida espé-
cie dos carnívoros, delicia-se ance o ca-
dáver ainda quente dessa santa que se 
chamou Rosa Luxemburgo e desse ilus-
tre batalhador que foi Carlos Liebkne-

dias de rijos,cht. Côrvo como é, fica doido de ale-
gria ante todos os despôjos cadavé-
ricos que o destino lhe coloque em 
frente. 

Nóske, o renegado bandido, o falso 
apóstolo, o mascarado sem dignidade, 
fuzila como Denikine, o imoralão que 
semeia a dôr pelos campos tristes ver-
gados ante o pezo da sua páta de ferro, 
Nóske, o mizeravel, dílacéra. E logo o 
côrvo que vive de sangue e de dôr exer-
cita os dentes para um banquete apete-
cido. Como são repugnantes estas àves! 

Rosa e Carlos rebeldes ante to-
da a tirania, rebeldes ante todo o 
crime, generosos em todos os in-
tuitos, em todas as palavras e em 
todos os actos, tiveram a morte 
violenta como paga, o que foi muito bem 
feito na opinião safada dum qualquer 
preto aparentado com a farinha. iSendo 
assim, isto é, estando bem que os di-
gnos e os generosos sejam punidos com 
a morte, quantas vezes mereceriam a 
morte, os mariolas sem dignidade què 
ladram ás canelas de todos os justos? 
Quantas vezes mereceriam a morte to-
dos os safados que, por motivo duma 
côdea, se prósíam ante todos os poten-
tados, fazendo curvaturas dè espinha 
com a facilidade com que sorriem sini-
camente?! 

Raça maldita de aves de rapina, ban-
do ascoroso de aves agoureiras! La-

tras senhoras que, não sendo nem se-

nhoras, nem amigas das senhoras, nem 

conhecidas das amigas das senhoras 

dos ministros, viajavam descuidada e 

eternamente nas eternas 'delícias do P. 

A. M. Estas eram, certamente, as ins-

piradoras da obra dos senhores esta-

distas, que eles não dispensam item à 

mão de Deus padre. Eu., y-or mim, não 

vou em semelhantes patranhas. O P. A. 

M. não serviu nunca para outra coisa 

que não fosse o serviço paj-a que foi es-

pecialmente criado, e pedem todos fi-

cos desde o Michelin ao Goodrich, e 

com as camas do hospital de São José 

e Anexos, porque é cada vez maior o 

entusiasmo por completar a estatística 

que, na minha opinião, o P. A. M. an-

da fazendo activamente, com o nosso 

tácito consentimento e por nossa conta 

e risco. 

E ainda se atrevem a dizer que êle c 

Para Andarem Mulheres! Paru Arran-

jar Mortos é qne aquilo, no fim de 

contas, serve. Objectivo com que, de 

resto, se avantaja a nós outros—que 

não servimos para nada. 

Antero de 

m a 

fc: Sào aao operários. 

Federação da Const rução Civi l 

A s_-cç3o cia Construção Civil de Pal-
( e Arredores protesta enérgicamen-

ontem, erti parte, com delegados das!te contra o infame abuso por parte do 
associações de classe de Lisboa, resol-| governo, nomeando o sr. Alfredo Fran-
veu tornar público que não deu indica-jeo, como delegado e representante da 
ção alguma para a nomeação do sr.! classe operária à conferência de Washin-
Alfredo Franco como representante do gton, reconhecendo apenas como re-

Federao o Portuguesa dos Er 
pregados do Comérc io 

A Junta Executiva (zona sul), reunida 

tas l 
C o m o a imprensa ap i t e i a o l ivro 

de Perfeito de Cü.rvalho 

A Capital, publicava há dias na sua 
secção de crítica literária^? seguinte: 

«Ser jornalista não é c recurso indi-
gente de todos que não teem vocação 
para mais nada. E', enfoora disso se 
não convençam «os outròs», um ofício 
laborioso, necessitando mesmo tem-

lance cerebral, 

0 preço do pape! 
subir? 

Segundo »A Cap i ta l " , a Compa-

nh ia do Pape l do P rado está 

manob r ando nesse sentido 

A Capital inseria ontem os seguintes 
informes sôbre uma nova alta no custo 

po_a iniciativa, o lance cerebral, a pre- d , efectivar-se, repre-
visao, a fantasia, a ilustr çao, nervos e ^ ^ M

ve £ 
calma... um mundo de -equ.s tos que C 0 I£ tantos encargos já luta: 
tornam o caminho, par?, os primeiros. ' M ° ' 
lugares do jornalismo, áspero e difícil. «Confirma-se a notícia, há dias dada 

Há dentro do jornalis no variadíssi-| pela Capital, de que vai subir de preço 
mas especializações, qual i mais difícil.'o papel de impressão. 
Dentre elas, sem dúvic®, se destaca! Emquanto as empresas jornalísticas 
pela oportunidade, pel?> comentário j estiveram em negociações com os seus 
flagrante, vivo, cheio dakolorido, a do^ipógrafos e impressores a propósito 
redactor que faz a nota a crítica leve das reclamações por êles apresentada; 
dos casos do dia. Raros$;ão os jornais !e cuja satisfação representa um pesado 
que apresentam bem ocupado êsse lu-j encargo, a Companhia do Papel do 
gar que dá vida e leve>v. ao jornal. A\Prado não tugiu, nem mtigiu. Agora, 

dram? Que importa! Como êlefe ladram 
e a caravana passa... siga a caravana. 
Pelo futuro! Pela Revolução Social! 

Gonça lves C O R R Ê A . 

S l l l l i l l l i lifillISFÍi 
Era do meu dever responder já aos 

artigos do sr. dr. João Camoesas rela-
tivos a êste assunto. Mas isso não me é 
possivel, por me faltar em absoluto o 
tempo, devido aos trabalhos da orga-
nização que me estão cometidos. E por-
que, devido ao mesmo facto, tenho que 
partir nara a província em missão da 
C. C. T., só no meu regresso daquele 
assunto poderei tratar. 

Devo esta explicação aos leitores, não 
vá supôr-se que o sr. dr. Camoesas me 
fulminou... oü à crítica que fiz ao seu 
projecto, por eu não responder imedia-
i a w a a t a , 

M. J . de SOUSA 

Batalha foi feliz desde <• seus primei-
ros dias, porque encontrcu em Perfeito 
de Carvalho o jornalista de incisiva crí-
tica, de mordente e jus*a ironia, com 
obervação criteriosa e ceií eira. 

Essas" «Notas & Comentários» que 
agora formam livro, eleg mte livro até, 
não perdem a oportunidade, embora 
já a alguns meses dos actos que lhes 
deram origem. São todos sôbre o pon-
to de vista social, amargos comentários 
aos costumes, usos e vícios burgueses e 
até pela parte que nos>#rírptte somos 
vítimas de um ataque cerrado. Tudo 
são, porém, «notas" leve:;, comentários 
que magbam menos do que os argu-
mentos revolucionários "da rua. Pelo 
contrário, todos os comentários de Per-
feito de Carvalho, são eruditos, aristo-
cráticos, delicados, iróni-os quási sem-
pre, mas deixam uma inpressão agra-
dável dos intelectuais t'o bolxevismo 
português. 

E estamos em crèr q:ie Perfeito de 
Carvalho continua a ser o perfeito ra-
paz e belo camarada qve outrora co-
nhecemos. 

Literáriamente aderime?, pois, ao ór-
gão da U. O. N. efelicitados Perfeito de 
Carvalho pelo seu livrinli ).» 

l i i i i e fez i s . o o o prisioneiras? 

que a questão está resolvida, represen 
tar.do, repetimos, um encargo nada pe-
queno para os jornais, já ela recuperou 
a voz. Mas, não para beneficiar a im-
prensa. Antes, pelo contrário. 

E aí temos o papel a subir, a subir, 
onde, nem se sabe ou se pode imagi-
nar. Se a Companhia quiser explicar as 
razões do aumento, é natural que su-
ceda como já se deu na reunião, reali-
zada a convite dela, dos representantes 
da imprensa. Nessa reunião, um dos 
seus directores, o sr. dr. Viana de Le-
mos, para justificar o aumento da pre-
ço, apresentou números e números. 

Mas um dos representantes da im-
prensa, pegando num lápis, demons-
trou que todos êles estavam errados. O 
custo dos transportes, o custo da maté-
ria prima, o custo do seguro, tudo, nu-
ma palavra, estava errado. 

E' mais que certo que desta vez o 
mesmo sucederá se a Companhia pre-
tender justificar-se. 

O facto incontestável é êste: o papel 
vai aumentar de custo e as empresas 
jornalísticas, já tam sobrecarregadas, 
terão que sujeitar-se a essa exigência, 
porque entre nós as companhias mono-
polizadoras fazem tudo o que querem. 

E para que a obra seja completa, o 
papel já está a escassear.» 

operariado na conferência de Washin-
gton. 

Man ipu ladores de P ã o 

Reuniu a direcção desta colectivida-
de, intejjando-se da nomeação, feita 
pelo governo, de um indivíduo de no-
me Alfredo Franco, para representar o 
operariado na conferência de Washin-
gton. Em presença dêsts facto, declara 
a Associação dos Manipuladores de 
Pão que, fiel às resoluções do Congres-
so de Coimbra, não autorizou qualquer 
representação à referida reíinião bur-
guesa, considerando um abuso intole-
rável a intrusão de Alfredo Franco. 

Empregados Menores dos Cor-
reios e Telégrafos 

A direcção desta Associação de clas-
se, reunida extraordináriamente para 
apreciar a nomeação, por parte do go-
vêrno, do sr. Alfredo Franco, director 
do diário socialista O Combate, como 
delegado dos trabalhadores portugueses 
à conferência de Washington, atenden 
do a que essa conferência é mais uma 
reunião de delegados dos Estados_bur-
gueses do que de delegados operários, 
e fiel às deliberações do II Congresso 
Operário Nacional, ultimamente reali-
zado em Coimbra, onde se fez repre-
sentar por três delegados directos, re-
solveu protestar energicamente contra 
tal nomeação demais que o nomeado, 
actualmente, não é operário', e quando 
o foi se portou de forma tam indigna 
que jámais poderia merecer a confian-
ça de qualquer trabalhador consciente. 

Juventude Sindical ista de P a ' m a 
e Arredores 

A assemblea geral resolveu protestar 
enérgicamente contra o procedimento 
do governo em nomear como delegado 
e representante da classe operária à 
conferência de Washington o sr. Alfre-
do Franco, que nem operário é. 

Operár ios cortadores 

presentantes da classe trabalhadora 
aqueles que o são legitimamente e nun-
ca político nenhum. Faz votos para que 
o nosso protesto faça éco em todo o 
país, desfazendo a má impressão que a 
notícia do Combate nos trouxe. 

Sind icato Ún ico Meta lúrg ico 

Na assemblea realizada anteontem 
das especialidades de serralheiros e for-
jadores, explicou o secretário geral do 
S. U. M. o « t tuc praticado pelo go-
verno com a nomeação do antigo ama-
relo Alfredo Franco, hoje industrial, 
para representar o operariado portu-
guês no congresso de Washington. A 
assemblea protestou indignadamente 
contra tal nomeação, classificando-a de 
abusiva da parte do govêrno e infame 
da parte do indivíduo que aceitou tal 
nomeação, pois que bem sabia que a 
classe operária não iria nele delegar 
não só por não ser sindicado como 
também para ser coerente com o que 
se resolveu no Congresso de Coimbra 
sôbre o mesmo assunto. 

S ind ica to Ferroviár io da C . P. 

Esta comissão como representante de 
todos os ferroviários da C. P. protesta 
enérgicamente contra a nomeação do 
sr. Alfredo Franco para delegado á 
conferência do Trabalho a realizar err 
Washington. 

Esta classe não deu a esse sr. pode-
res para a poder representar assim co-
mo todo o operário o não fez. A con-
duta do sr. Alfredo Franco que deixa 
muito a desejar é a base suficiente pa-
ra o operariado não lhe dar valor al-
gum. Só o govêrno o podia aproveitar, 
pois que gente consciente não vai o 
mesmo buscar para defender as justas 
aspirações do operariado, muito em-
bora saibamos que essa conferência de 
trabalho, em nada vem interessar x 
mesma família trabalhadora. 

Este sindicato exprime a sua indigna-
ção pela nomeação de tal intruso, 'me-

Reüniu a comissão de melhoramentos jrecedor do desprêso de todo o opera-
desta classe, resolvendo protestar con-
tra o delegado socialista nomeado pelo 
govêrno, representando o operariado 
português. 

Resolveu mais declarar que esta clas-
se não delega no sr. Alfredo Franco, 
para representar esta classe na confe-
rência de Washington. 

riaao, e cumpre assim as deliberações 
tomadas no Congresso Operário reali-
zado em Coimbra. 

Operár ios da Construção CiviJ 
de A lmada 

Este Sindicato declara perentorianien-
te, que, acatando resoluções do Con-
gresso Nacional Operário, nào nomeou 
ou indicou delegado algum à conferên-
cia de Washington. — A Direção. 

iScnstrução Civil de Tires 
e Arredores 

Serventes de Pedreiro e Estucador 

A assemblea realizada ontem, verda-
deiramente indignada com o proceder 
do govêrno, nomeando delegado da or-1 
ganização operária o burguês sr. Al-i 
fredo Franco ao congresso de Washin-j Apreciando êste sindicato uma local 
gton, aprovou por unanimidade a se-jdo Combate, em que se dizia ter o go-
guinte moção: vêrno nomeado o sr. Alfredo Franco 

«Considerando que no Congresso Na-, para representar as classes operárias 
cional Operário realizado em Coimbra,! portuguesas na conferência etn Waa-
íoi resolvido não enviar delegados à| hington, declara que, coerente cota «a 
conferência de Washington, por ser se-1 resoluções tomadas no 2.* Congresso 
melhante conferência de nenhuma uti-j Nacional Operário, do.qual fez parte, 
lidade para a organização operária e ~ ' 
retintamente contrária à acção sindica-

n r , . . , n • i n ... A Casa dos Traba lhadores / uma 
REVAL, 14. — O gereral Demkme . . , , . . . . , . 

fez 15.000 prisioneiros d ;sde 9 do cor-l asp^^o pela qucU todos os vroletános 
rente. '^evem interessar-se, 

• 

i £ 

lista; esta assemblea resolve protestar 
enérgicamente contra a forma como o 
ministro do trabalho nomeou como de-
legado à referida conferência o sr. Al-
fredo Franco, contráriamente à vonta-
de do operariado organizado, não rc-não 

não reconheci; como seu delegado o di-
to senhor, e protesii coutrs o abuso do 
govêrno-e ainda contia o descaramento 
e audácia do sr. Franco, rw *e incnlcax 
representante Cos operários portugi:è-
ses a tal reunião, quando 6 certo íjue 
as associações operárias portagu&as 

•ctiiram de tal mamJaic. Mais 



D i á r i o s i nd i c a l i s t a D i á r i o s i n d i c a l i s t a 1 6 - 1 0 
=55* 

919 

fl CARESTIA DA VIDA NO P0RT9, 

E* p r o i b i d a a expo r t a ç ão 
tíinha preissr.da 

A comissão de exportadores de sar-
dinha prensada e em conserva, voltou 
ontem a procurar o presidente do mi-
nistério, cuja interferência há dias tinha 
solicitado no sentido de que não fôsse 
proibida a saída daquele produto do 
país. O assunto foi já estudado pelas: 
estações competentes que se manifesta-
ram contra a exportação. Em vista de 
tal parecer será permitida apenas a saí-
da da sardinha que está pronta para 
embarcar, ficando assente que de futu-
ro não se consentirá na exportação da-
quele produto, atendendo à falta que 
hz para o consumo no pai".Parece, pois, 
que entre os poderes públicos se vai 
averiguando a necessidade de combater 
as manobras do alto comércio. 

1 C o n t i n u a a a pa rece r b a c a l h a u 
p ô d r e S 

Por ordem do sub-delegado desande 
sr. dr. Silva Passos, foi mandado inu-
tilizar 300 kilos de bacalhau impróprio 
para consumo, que estavam no arma-
zém da firma Neto, Lda., na rua dos 
Baca.lhoeiros, 52. 

A v e n d a d a m a n t e i g a 

A manteiga ultimamente chegada a 
Lisboa está armazenada na alfândega, e 
vai ser despachada pelo ministério da 
agricultura afim de ser distribuída ao 
comércio retalhista. 

E x p o r t a ç ã o de c e b o l a 

Pelo ministério do comércio foi eo-
municado aos exportadores de cebola 
que devem indicar, em declaração diri-
gida à direcção geral do comércio e in-
dustria as quantidades que colheram, 
fornecem ou desejem exportar. 

Ma i s m i l h o e f e i j ã o a v a r i a d o 

Na estação de Braço Prata aparece-
ram há dias 74 sacas de milho despa-
chadas sob os n.os de remessas 42744, e 
15 sacos com destino a Soure, 43745> 2 
sacos para Chão de Maças, 42746, 15 
sacos para Amieira, 42747, 42 sacos 
também para Amieira. 

Todas estas remessas foram designa-
das nas notas de expedição como «mi-
Ih ) avariado» pelo que o ex-ferroviário 
Tomás Domingos de Oliveira avisa os 
ferroviários em serviço e o público con-
sumidor para que vigiem qual o destino 
que se pretende dar a tal bodega, por 
engano, tem ido parar à Moagem. 

O mesmo ex-ferroviário previne os 
fiscais das subsistèncias de quereria 
conveniente fazer uma visita ao sótão 
da cocheira sita na rua Maria, 10, ao 
Bairro Andrade e, bem assim, ao beco 
do Melo, a Alfama, nas tra/.eiras da 
ermida, pois em ambos êsses locais en-
contra-se grande porção de feijão ava-
riado. 

B3BMSSSWW5H3S 

T E A T R O 8 & G L U i Z 

A popular e divertida revista 
O P S O Es RflElA 

Não há ir.;:l que nio acabe, 
Nein há liem que sempre dure... 
O Pó tis Me a—(Jueiu sabei— 
Talvez o provérbib "fure", 
Pois nada haverá que o desaba ! 

0 proletariado aclama delirantemente 
a Revolução Social e a Rísssia Vermelha 

Durante algumas horas, o povo 
trabalhador gritou bem alto, nas ruas 

do Pôrto, a sua revolta 

O s 

risma, e um polícia que ficoa com um 
braço atravessado por uma bsia. 

A praça, depois de várias evoluções 
da cavalaria, ficoucompletamente de-
serta, restabelecendo-se o sossego, que 
à noite foi completo. As ruas foram 
patrulhadas por cavalaria da guarda 
republicana. 

Todavia, a atmosfera está muito car-
regada, sencí» a impressão dominante 
entre todas as classes sociais de que o 
Porto brevemente será teatro de lutas 
horríveis, se o goTèrnc não atender de 
qualquer forma à angnstiosa situação 
econômica do proletariado. —C. 

W T E A T R O A P O L O 

v í As íia—ultimas da Lebre corrida fe* 

Ssxtu, 7 — 0 3 20 MILHÕ^» fy» 

Peça cheia de graça 
e sem pornografia ||| 

j f f i a i 
'./ixyíÇ m&m 

declara que se se tivesse resolvido qu 
o operariádo português tomasse parte 
nêsse congresso só aceitará a nomeação 
de qualquer indivíduo que fôòse as?a 
lanado, sindicado, c no exercido da 
suas funções, e que para tal tive se 
competência e confiança da Confedera 
ção Geral do Trabalho. 

M a n u f a c t o r c s de C a l ç a d o 

Esta associação, tendo conhecimento 
1c que num jornal burguês veio a noti-
cia de que o sr.Alfreclo Franco tinha 
sido nomeado para representar a classe 
operária numa conferencia burguesa 
que deve realizar-se em Washington, 
protesta contra tal abuso não con-
sentindo nunca que qualquer intruso a 
represente em qualquer parte. 

Na reunião ontem reaüsada foi, nesta 
conformidade, aprovsda a seguinte 
moção: «Considerando que o governo 
nomeou como delegado das associações 
operárias à conferencia de Washington, 
o sr. Alfredo Franco, o que representa 
uma burla,pois que as associações ope-
rárias resolveram não nomear delegado 
a essa conferencia, por não o conside-
rar operário; Considerando que os in-
divíduos que aceitam essas nomeaçõe; 
em nome das associações que os não 
maniearam, demonstram bem o pouco 
escrtipulo dos políticos, os Operários 
Mantifactores de Calçado de Lisboa 
resolvem protestar contra tal nomea-
ção, dando conta deste protesto á C 
G . T., para que esta o faça sentir ao 
governo qne fez tal nomeação. 

O p e r á r i o s E n t a l h a d o r c s 

A díeteção deste sindicato, reunida 
ontem, lavra o seu veemente protesto 
ccntra a nomeação do sr. Alfredo Fran-
co, pretenso delegado ao Congresso de 
Washington do operariado português 
«por indicação das associações operá-
rias do país», segundo uma nota do 
jornal O Combate. 

De harmonia com as resoluções do 
II Congresso Operário Nacional, não 
delegou este sindicato em nenhuma in-
dividualidade tal representação, e ainda 
oue o fiz s e não confiaria a um cava-
lheiro qt e nenhuma idoneidade possui 
para semelhante missão. 

Fab r i c a n t e s de A r m a s e O f í c i o s 
Acessór ios 

Esta associação, de acordo com as 
resoluções tomadas no Congresso de 
Coin bra, e em harmonia com a con-
duta seguida a dentro do sindicalismo, 
protesta contra a nomeação do delega-
do à conferéic a internacional de Was-
hington, pois o referido delegado não 
pode de forma alguma representar o 
operariado português organizado. 

Se se tivi s e reconhecido vantagens 
em semelhante representação, só a um 
sindicado nomeado pela C . G . T. deve-
ria ser re. on':e:ida idoneidade para 
essa represiração. 
_ Não compreendendo ainda esta asso-

ciação que se não permitisse a repre-
éentação de um delegado da organiza-
ção dos trabalhadores portugueses ao 
Congresso de Amsterdam e se facilites 
/epresentação a uma conferência pom-
posamente denominada do trabalho por 

2|tíem legitimamente o não pode repre-
entar. 

T r a b a l h a d o r e s 
íêde e p r o p a g a i 

im inarcs 
As classes o pe r á r i a s a b a n d o n a m 

o t r a b a l h o . — Uni man i f e s to d a 
U. S. O . — O pessoa l d a <Car-
ris\ depo i s de ser ter c omp ro-
me t i do a a & a n d o n a r o traba-
lho , t rá í o a c o r d o f i r m a d o con i 

as ou t r as ctasses 

PORTO, 15.—Devido aos aconteci-
mentos ontem desenrolados nesta cida-
de, não poude informar-vos imediata-
mente, o que hoje faço o mais desen-
volvidamente possível. Preparado pela 
U. S. O . local realizou-se ontem um 
comício monstro de protesto contra a 
carcstia da vida, tendo o proletaria-
do abandonado o trabalho. Para êsse 
efeito, foi ante-ontem e ontem distri-
buído profusamente pelas fábricas, ofi-
cinas e obras, por grupos de dedicados 
camaradas, um vibrante manifesto cia 
União dos Sindicatos Operários, que 
terminava assim: 

.Não devia esta União parar no 
caminho por onde enveredou e, fazen-
do desaparecer o pretexto com que in-
validaram o s u anunciado comício na 
Alameda das Fontaínhas, procurou ain-
da imprimir maior brilho ao seu gesto' 
Assim, em reunião das direcções de to-
dos os sindicatos profissionais, foi re-
solvida a paralização de meio dia de 
trabalho no próximo dia 14 do corren-
te, em sinal de protesto e para toma-
rem parte no comício que no mesmo 
dia se realiza na rua da Alegria (em 
frente à fábrica Matos & Quintans). 
Todos os trabalhadores devem abando-
nar o trabalho às 12 horas do acima 
indicado dia. 

«Não duvida esta União que, em fa-
ce das razões de ser dêste protesto, 
nem um só operário se recusará a cor-
responder ao seu apêlo, tanto mais que 
isso representaria uma abdicação aos 
seus directos interesses. 

«Ao comício, pois.» 

Ao mesmo tempo, era enviada à im-
prensa portuense a seguinte nota ofi-
ciosa, que por toda a cidade espalhou 
a ansiedade, aguardando as classes op 
rárias com impaciência, a hora do co-
mício: 

- Para desfizer completamente a ca-
lúnia que os rpal intencionados ou «pes-
cadores de águas turvas», andam espa-
lhando, esta União declara perentoria-
mente que o único fim que tem em vis-
ta, com o movimento que hoje vai ini-
ciar, é o barateamento no custo d-s 
artigos indispensáveis à vida, que, como 
é notório, não podem ser adquiridos 
por quem só do trabalho honrado vive. 

«Ora, para os organismos profissio-
nais levarem a efeito o referido movi-
mento, não precisam os mesmos da 
cooperação de políticos, nem a consen-
tem, seja qual fôr a bandeira debaixo 
da qual se abriguem, bastando-lhe, pois, 
que os atingidos pela ganância mercan-
tilista se unam para acabar, duma vez 
para sempre, com a cupidez de meia 
dúzia de indivíduos, que teem interesse 
ein provocar a agitação dos setn-pão e 
sem-camisa, para melhor se locupleta-
rem, e aos quais um assaltosinho não 
deixaria de ser agradável, graças ao 
facto de as companhias de seguros lhes 
pagarem por bom o que está pôdre. 

«No entanto, podem todos, absoluta-
mente todos, estar certos de que a Or-
ganização Operária jámais se cansará 
ae orientar o povo trabalhador em sen-
tido contrário aos egoísticos desejos 
dos monopolistas da alimentação pú-
blica, do vestuário, do calçado e de 
tudo o mais de que carece a existência 
humana. 

«O objectivo do proletariado é pre-
cisamente outro. Não tenham dúvidas. 
—A Comissão Administrativa.» 

O convite para o abandono do tra-
balho foi quási unanimemente corres-
pondido. Póde-se mesmo afirmar que 
as fabricas e oficinas desta cidade en-
cerraram as suas portas, por imposição 
dos respectivos operários. 

O pessoal da Carris resolvera sus-
pender todos os serviços da Compa-
nhia. Porém, como constasse, de ma-
drugada, que se projetava um assalto 
á fábrica geradora de energia eletrica, 
foi para ali mandada uma força de in-
fantaria da guarda. Nada houve, como 
era de esperar, porque o movimento 
do U. S. O. , tinha por fim um simples 
protesto. 

De manhã, à hora do costume, não 
se apresentou ao serviço um só guarda-
-freio, comparecendo apenas alguns re-
visores e condutores; comtudo, às 7,30 
havia pessoal para tripular 5 carros, 
que saíram, e às 8 horas mais dois car-
ros foram para a rua. O pessoal, vendo 
que os carros circulavam, foi-se apre-
sentando, traindo, assim, o compromis-
so tomado com os camaradas das ou-
tras classes, de maneira que às 10 ho-
ras já andavam 40 carros nas ruas, 
acompanhados, na sua maioria, por sol-
dados da guarda republicana. 

Muito dificultosamente, os amarelos 
da Carris lá conseguiram restabelecer 
as carreiras para todas as linhas, mas, 
pelo meio dia, em Gaia, foi apedrejado 
um electrico, motivo porque foi requi-
sitada uma força da guarda republica-
na para andar nos carros. 

Por volta das 13 horas, haviam bastan-
tes carros parados na Praça da Liber-
dade, mas por fim os carros continua-
ram o serviço, com as praças na plata-
forma. 

0 comércio esteve quási todo o dia 
aberto, notando-se, apenas, algumas lo-
jas com os taipais, por motivo dos in-
sistentes boatos de que seriam assalta-
dos os armazéns e estabelecimentos de 
gêneros alimentícios. 

1 i avia quem dissesse que haviam ele-

pensavam em se aproveitar da confu-
são para libertar os presos políticos do 
Aljube, o que deu origem a que as au-
toridades tomassem medidas rigoro-
sas. 

Na Praça Marquês de Pombal, for-
maram forças de cavalaria e infantaria 
da Guarda. 

O comíc io 
F a l a m e l emen t o s de v á r i a s c lsses , 

s e ndo a p r o v a d a s d u a s m o ç õ e s , 
u m a p r o t e s t a ndo c o n t r a a ca-
rest ia da v i da e a o u t r a sau-
d a n d o o p r o l e t a r i a d o revolu-

c i o n á r i o de t o do o m u n d o 

Pelas 15 horas abriu o comicio, que 
se efectuou num terreno pertencente a 
viuva Prata, na rua da Alegria, em 
frente à fábrica Matos & Quintans. Nas 
imediações estavam enormes forças de 
infantaria e cavalaria da guarda repu-
blicana, prontas a reprimir sangrenta-
mente qualquer gesto de rebeldia. Ao 
comicio acorreram muitos milhares de 
homens, mulheres e crir.nças, formando 
um verdadeiro mar de cabeças, que me-
tia respeito, constituindo um imponen-
tissimo espectaculo. 

O comicio foi presidido pelo camara-
da Armando Cardoso, secretario geral 
da União dos Sindicatos Operários, 
tendo usado da palavra os operários 
José da Silva Miranda, Domingos Pe-
reira, Guilherme Batista, Frederico Ta 
vares, David de Oliveira, Maciel Bar 
bosa e Serafim Lucena, que se referi-
ram largameníe à carestia da vida, ver-
berando o procedimento dos governan-
tes, que tudo consentem aos comer-
ciantes, ao passo que esmagam e opri-
mem o proletariado. Fizeram sentir à 
colossal assemblea a necessidade de 
meter na ordem os assambarcadores, 
fartos de explorar com a miséria do 
povo. Depois de terem falado aqueles 
camaradas, que foram muito aplaudi-
dos, o camarada Anastácio Ramos apre-
sentou à sanção do povo operário do 
Pòrto duas moções, cujas conclusões 
são as seguintes: 

1." Que seja dada satisfação às recla-
mações formuladas nos movimentos já 
realizados e que como medidas de ca-
rácter imediato sejam adoptadas as se-
guintes: proibição içnediata da distila-
çy> de curiais panificáveis; atLjJíç»0 to-
tal dos impostos sôbre (k importação de 
gêneros de primeira necessidade, proi-
bindo-íse a sna exportação; pôr em con 
tacto direeto o produtor com o consu-
midor por meio do estabelecimento de 
armazéns gerais bem sortidos; despacho 
imediato de todos os gêneros retidos 
nas allàndegas, sendo estes entregues 
aos armazéns gerais, como é indicado 
no número anterior, quando não sejam 
levantados no prazo de 8 a 15 dias; re-
organização dos meios de transportes 
terrestres e marítimos de forma a ga-
rantir o abastecimento dos mercados 
continentais. 

2." Considerando que a carestia da 
vida só poderá ter solução pela trans-
formação social, a exemplo do que 
está [operando no Oriente, o povo con-
sumidor do Pòrto, reunido em comício 
público para protestar contra a cares-
tia da vida, saiida o proletariado da 
Rússia, da Hungria, da Itália e de to-
dos os pontos do globo que se teem 
sacrificado pela revolução social. 

Estas duas moções foram votadas por 
aclamação, erguendo-se inúmeras e en-
tusiásticas saudações' à Rússia Verme-
lha, à Revolução Social, à emancipação 
dos trabalhadores, etc., etc. 

Ainda foi presente uma outra moção, 
responsabilizando as autoridades pelo 
que possa suceder, se não forem aten-
didas as reclamações operárias, sendo 
aprovada por entre salvas de palmas. 

fô debandada 
Par t e da ass is tênc ia q u e r a c o m 

p a n h a r u m a c o m i s s ã o a o go-
v e r n o c iv i l , o q u e o r i g i n a cor-

rer ias , t i ros e p r a n c h a d a s 

Estava terminado o comício, só res-
tando à comissão para esse fim nomea-
da entregar ao governador civil as mo-
ções aprovadas, para o que se encami-
nhou para o edifício do governo civil, 
ao passo que parte da assemblea de-
bandava e a outra parte, que ainda 
constituía urua enorme massa humana, 
acompanhava essa comissão. Porém, as 
embocaduras das ruas estavam tomadas 
pela polícia e pela fôrça armada, que 
não deixavam avançar a multidão. 

Começaram, então, os primeiros pro-
testos, as correrias, não desistindo o 
proletariado do seu intento e indo ter 
à Batalha. Nesta ocasião todos os esta-
belecimentos fecharam as portas, e nes-
ta praça, a impedir que o povo traba-
lhador avançasse até ao governo civil, 
formou ura cordão de polícia e de guar-
da republicana, alínhando-se no°mes-
mo a guarda do quartel general, com 
baioneta armada. 

O tumulto era enorme, estabelecen-
do-se ^ maior confusão; à passagem de 
um electrico, os manifestantes, sempre 
aos vivas à Revolução Social e à Rússia 
Vermelha, desligaram o troley; apare-
ceram mais forças de cavalaria e infan 
taria da guarda republicana; estes de 
baioneta armada e aqueles de espada 
desembainhada, começaram varrendo a 
praça, caindo sôbre o povo. 

Na rua Alexandre Herculano foram 
atiradas pela multidão, ao mesmo tem-
po que erguia estrondosos morras à 
burguesia e vários vivas, pedras contra 
um prédio, acudindo a polícia e a guar-
da republicana. Na r fiega foram dis-
parados alguns tiros e arremessadas 
pedras da parte do povo, dis; arando 
também a fôrça, havendu a registar a 

NO PALCO PARLAMENTAR 

ara os 
Discursos- Laratias & Votações 

1 
Falsificação de farinhas, cie leite, de 
manteiga, de Cltsuriço, r.tc„, ets.—Cs 
falsií cadores absolvidos, como é da 
praxe. —- 0 atiríPEnto de sfbsidio aos 

deputados. —Um incidente per causa 
dc ministro da agricultura, findando 
pela aprovação tlum artigo que esta-
beiecea preço ri> trigo exótico. 

Dcpíulados 
Depois rias 13 libras o sr. Domingos Pe-

reira manda proceder á chamaria, respon-
dendo 40 deputados, numero exaeto para a 
camara funcionar,: visto o quorum ter des-
cido. 

Aprovada a ccfci e lido o expediente, o 
presidente dá a psjiavra ao sr. Costa Júnior, 
que se ocupa das falsificações dos gêneros, 
farinhas, manteiga, azeite, etc. Dis que cm 
tempos, tendo tratado rio assunto n'esta câ-
mara, a i;iò«»^idaclarou nos jornais que 
u2o existiam processo de falsifi-
cação que os atingisse. 

Embora pudesse logo desfazer essa afir-
mação, aguardou os documentos oficiais que 
requisitara e quíí agora já tem em seu po-
der, assinados pelo subdeiegado de saúde. 

Da lista que vej)i nenhum dos indivíduos 
incriminados como falsificadores foi julgado 
ou coudedado. 

Manda para a raesa a relação que lhe foi 
fornecida pelo subdelegado de saúde, re-
querendo que seja publicada no Diário do 
üoverno, para que o público possa saber 
quem são os inimigos da sua saúde. 

Para os falsificadores pede o mais severo 
castigo, pode-'.dl até esse castigo ir ao en-
cerramento dos seus estabelejidmentos. 
(Muitos apoiados). 

A relação faz a seguinte enumeração: 
em 1917, 55 falsificações; em 1918, 23, sendo 
sendo de farinliss !8. de manteiga U. banha 
4, azeite 4, café 12. Outras falsificações 
house sobre leite, pimenta, chouriço e pão. 

Só de leite houve em 1916, 639, em 1917 
983; em 19!8. 57'1; em 1919, 468. 

O orador, proseguindo, refere-se ainda 
a ura pedido xle privilegio, fe to por parti-
culares, para a exploração aérea em Portu-
gal e Açores, mostrando os inconvenientes 
de uma concessão dessas a particulares, _ 
qual, julga que só o Estado deve explorar. 

O sr. ministro da justiça diz que na ver-
dade tem havido grande morosidade nos 
julgamentos sü>re falsificação, mas vae dar 
terminantes oraens para que os agentes do 
ministério público cumpram os seus deve-
res. 

Aproveita também o ensejo pata declarar 
que já mandou investigar sobre o caso dos 
julgamentos cĵ i jovens sindicalistas, a que 

rju o sr Dias do Silva, E 
-oriiuniquâm as suas ò&nsi-

se 

afirmar iue procederá com 

publicação da lista no »Dia-

honiem 

uerações. 
Termina 

ju.-.tiça severa. 
E' aprovada 

rio do (Jovern 
O sr. Jorge '̂ unes pede a atenção do sr. 

ministro da jjsiiça para o facto do juiz de 
Grandola não ter feito ha 7 tnêses, serviço 
algum naquela comarca pela circunstância 
extraordinária rie não saber fazer serviço. 

Pede as mais enérgicas e urgentes provi-
dências. 

O sr. ministro da justiça promete provi-
denciar, com urgência. 

O Ladislau Batalha insiste por uma lista 
requereu há tempos, rio movimento dos 
doentes do Hospital do Desterro. 

O ministro, das finanças pede urgência, 
sendo concedida para uma proposta de lei 
autorizando o poder execuivot e pelo prazo 
de 25 anos a exploração da frota mercante 
do Estado e bem assim o contrair um em-
préstimo de 20.003 contos, em'obrigações de 
5 OjO amorlizaveU em 25 anos," emitidas pelo 
Esíado e isentas de imposto ou contribui-
ção. 

O Pais Rovisco pede novamente a cópin 
do oficio que o ministro dos abastecimentos 
enviou em 17 <:e Junho de 1919 ao ju s das 
transgressões de Lisboa manifestando dese-
j j de ver arquivados algun3 processos rie 
transgressões po.s deseja tratar do assunto 
no parlamento. 

Em seguida prossegue-se na discussão rio 
aumento rio subsidio aos parlamentares in-
terrompendo-se novamente para se entrar 
na ordem do dia, leunntando-se um inci-
dente que pa:e*a deitar por terra o gov r-
r,o mas que terminou oo:n a maior harmonia 
entre todos. I-Joi o caso qus o ministro da 
agricultura publicou um decreto f xaudo em 
269 réis-o preço da venda do trigo exético 
A Moagem qupl.yo o projecto rios trigos <;.-ta 
em discussão" iiírcâmara. Tal procedimento 
foi considerado de pura ditadura e os srs. 
Antônio da Fonseca e Antônio Maria da 
Silva 'leaders- da maioria incresparam por 
isso Violentamente o ministro que se justifi-
cou com ti moralidade havida na discussão 
-do projecío natumãrn. 

O sr. Antônio da Fonseca diz que o mi-
nistro não tinha r.utorizaçíio nem razão al-
guma moral pí»a fazer o que fez, estando 
o parlamento a ocupar-se do assunto sobre 
o qual foi legislar. Por menos teem caido 
alguns govêmos, e os deputados não estão 
dispostos a deixarem que sejam usurpadas 
as suas funções. 

O ministro das finanças defende o seu co-
lega ria agricultura. Por entre apartes dos 
srs. Júlio Maitins e Antônio da'Fonseca, 
replica que o gfivêrno procedeu de forma a 
salvaguardar oSfinterêsses do pais pois pre-
tendeu evitar líni prejitizo para o Estado de 
150 contos quttresultaria da venda de mi-
lhões de quilos«le trigo á Moagem ao pre-
ço antigo de 18Í. Publicando-se uma dispo-
sição fixando em 206 o preço do quilogra-
ma livrou-se o gstado daquele prejuizo. 

O sr. Antonio Maria ria Silva insurge-se 
também co.itra o facto de o poder executivo 
se ter sobreposto ao legislativo, para que 
o exemplo não seja amanhã aproveitado 
por outro qualquer governo. 

O sr. Antonii Granjo diz que o governo 
cometeu um acto de ditadura tanto mais 
revoltante quanfio é certo que o Parlamen-
to se e»tava ocupando do assunto sobre o 
qual foi legislar. Admira-se como depois 
das palavras dos srs. Antonio Fonseca e 
Antônio Maria da Siiva, o ministro da 
agricultura se mantém ainda naquela ca-
deira, onde nâo pôde nem deve continüar. 

O sr. ministro da agricultura diz que tem 
a consciência -teiwulta. A ditadura é exer-
cida por quem" û a poderes que não tem. 
Ora ele julga-se legalmente habilitado a 
proceder como procedeu. 

Falam ainda o presidente do ministério, 
Jarge Nunes e Antônio Maria da Silva. 

Em seguida é aprovado por unanimidade 
o artigo 8." tel como se encontra redigido 
no projecto e que é como segue: 

Artigo 8.°— O' trigo exótico importado 
pelo Estado será rateado pelas fábricas rie 
moagem matriculadas que o pagesse adiau-
tadamente ao rreço de í2ü,6 »cif» Tejo cu 
•clf- Uelxões. ' 

Hoje ha sessSo. 
* 

COLUNA ESPERAfJTfSTA 

morte de um operário que caiu íulmi-j ^imeba" Ução^^at 
mentos extranhos ao operariádo que nado em virtude da rutura de um aneu-

S i n d i c a t o Ú n i c o M e t a l ú r g i c o 

Realizando-se hoje, às 21 horas, a sessão 
de inauguração do curso de esperanto na 
sede dêste sindiáato, convidam-se a tibrilha-
tarem o neto coin a sua presençn, os repre-
sentantes das Sóciriades íisperantistas e da 
organização sindical assim como todos os 
alu os; camaradas já inscritos e outros que 

~~er, preveninrio-se que a 
amanhã, porisso que o 

funcionari às terças e sextas-feiras, 
t 12 

C Q M U N 1 C A Ç O S S 

Fede r a ç ão da C o n s t r u ç ã o C iv i l . 
(Conselho Técnica). — Reunia a comis-
são administrativa, tomando conheci-
mento do desenvolvimento do Pavilhão 
da Escola Normal, bcrii co.no das obra-
da nova Morgue a cargo ciêste conse-
lho. Apreciou um oficio tia Associação 
dc Serventes de Pedreiro c dc Estuca-
dores comunicando que põe 500$00 es-
cudos à disposição dêste conselho era 
resposta ao oficio n.° 1 desta comissão. 
Igual comunicado recebeu da Secção 
da Construção Civil de Bcletn que tam-
bém poz à disposição 500.̂ 00: 

Em vista da morosidade na resposta 
das várias associações desta comissão 
ao oficio n.° 1 de 25 de Agosto, pedi-
mos que nos enviem a resposta no mais 
curto praso de tempo porque a demora 
está prejudicando a execução dos tra-
balhos cie grande alcance que tempos 
em vista, e que é de urgência porem-se 
em prática. 

Ouviu-se a exposição do delegado que 
foi a Montelavar para tratar da ques-
tão da cocperativa, instituição que ti-
nha uma vida diíicil, íesolvcndo-se 
montar nessa localidade uma oficina c, 
bem assim, explorar-se uma pedreira 
por conta da organização Sindical do 
Trabalho tomando à sua conta todo o 
activo e passivo da cooperativa que dá 
por finda a sua missão. Também se tra-
tou da entrevista havida com o sr. D. 
Luiz de Melo e Leonel Gaia, sôbre o 
pavilhão do Manicômio, e bem assim 
do contrato da Escola Normal que de-
/e ser assinado na próxima semana. 

— |á se encontra em poder desta co-
missão o projecto para â construção 
da nova Escola em Bemfica, projecto 
que deve s r apreciado na próxima reu-
ni ão. 

Para tratar de assuntos, de alto in-
terêsse para este conselho como sejam, 
a exploração de pedreiras cm Montela-
var, a nomeação de alguns vogais da 
comissão administrativa e apreciação 
do projecto da nova Escola em Bemfi-
ca, convidam-se a reunir amanhã, pelas 
20 horas, todos os delegados das Asso-
ciações ao Conselho Técnico bem como 
os comanditários gerais. 

Espera a comissão administrativa a 
comparência de todos os delegados, 
atendendo à importância dos assuntos 
a tratar. 

O p e r á r i o s de tec idos de seda.— 
Reuniu esta classe para tratar do seu 

movimento pró-aumento de saiário, 
Depois de ouvidas as comissões que 

entrevistaram os industriais e de que 
por oi a se não obteve resposta, sobre 
a sua reclamação de 60 °[0 de aumento 
sôbre os salários, que se conservam de 
forma que os operários arrastam uma 
vida de dificuldades em resultado da 
carcstia da vida, foi resolvido prose-
guir no seu movimento grevista pois 
que esta classe, trabalha numa indús-
tria de luxo, tem salários inferiores ás 
outras classes, encontrando-se numa de-
plorável situação econômica. A indús-
tria atravessa um periodo de prosperi-
dade que só é aproveitada pelos indus-
triais, que, no entanto, se negam a me-
lhorar a situação dos seus operários, 
que, trabalhando para ricos passam vi-
da de miseráveis. 

Como até agora não tenham sido 
atendida, a classe continua a manter a 
sua reclamação e está, disposta a não 
retomar o trabalho enquanto não lhe 
for feita justiça. 

S i n d i c a t o Ú n i c o M e t a l ú r g i c o . 
Conforme convite feito pelos corpos 
gerentes, reuniram ante-ontem as duas 
especialidades da Metalurgia, serralhei-
ros e forjadores e ajudantes, a fim de 
acordarem na melhor íorma de não só 
dar o máximo desenvolvimento ao Sin-
dicato, como também para resolver o 
caminho a seguir, em face da crescente 
e assustadora carestia da vida. 

Pelo camarada Francisco Viana foi 
feita uma larga exposição demonstraíi 
va da utilidáde e vantagens do Sindi 
cato Único, depois do que prendeu oor 
algum tempo a atenção da assemblea 
na descrição dos trabalhos que o Sindi-
cato fez e pretende realizar em pról da 
classe, sendo preciso que esta corres-
ponda com a sua sindicalização para 
que se possa levar à prática o que de 
útil para a classe se pretende fazer. 

Insuflando no ânimo do auditório a 
necessidade que há de a classe se pre-
parar para uma próxima transformação 
da sociedade, pois que será ela que 
num futuro mais ou menos próximo, 
tomará conta da produção, disse que 
se torna necessário que a classe sindi-
calmente se instruísse *e educasse técnica 
e profissionalmente, e para tal não bas-
tava a actual cota semanal de seis cen-
tavos, pois que com tam diminuta 
quantia não se podia prover às necessi-
dades da organização, tais como as des-
pesas de expediente, casa, aulas de ins-
trução primária, desenho, propaganda 
e a efectivação do Congresso da Indús-
tria, cuja realização terá que ser um 
facto, não só pela necessidade da unifi-
cação da família metalúrgica de todo o 
país, como também para a criação da 
Federação, condição de organização, 
segundo o Congresso de Coimbra, sem 
a qual a classe metalúrgica não poderá 
estar dentro da Confederação Geral do 
Trabalho. 

Depois de sôbre os mesmos assuntos 
terem falado os camaradas Joaquim de 
Sousa, Artur Lopes da Silva, José Duar-
te, Carlos de Oliveira, João Carneiro e 
outros, o camarada Viana abordou ain-
da a questão das empreitadas e horas 
suplementares, concordando a assem-
blea em que se envidem todos os esfor-
ços, a fim de que tais regimes de tra-
balho sejam repelidos. 

Por fim proveram-se as faltas que 
existiam ni> Conselho Técnico e no-
meou-se um camarada de cada especia-
lidade por cada oficina para constituí-
rem a grande comissão que auxiliará 
os corpos gerentes a pôr em prática o 
ciue a ciasse entender de bem pára me-
lhoria dç situação e defesa das 8 horas 
de trabalho. 

Foram voladas, por unanimidade, 
duas propostas; uma aceitando cm prin-
cípio a c ' ta de 10 centavos por sema-
na, sendo 5 para o Sindicato a 5 para a 
Caixa de Solidariedade, e outra no sen-
tido dos sindicados pagarem por uma 
só vez 10 centavos, a título de auxílio 
para as despesas a fazer com as obras 
de embeksamento e comodidade na 
sede. 

Por aclamação, foi votada uma mo-
ção, protestando contra a forrnj acin-
tosa como os governantes veetn pene 

guindo a organização operária, contra 
a prisão dos seus militantes e contra a 
detfnção dos jovens sindicalistas. 

O Sccretanado recebeu, entre vário 
v i o l ê n c i a 

ex;:eulente, a comunicação colectiva de 
ter sido constituído o Sindicato Único 
Metalúrgico de Faro, cuja comissão ad-
ministrativa pede a pennuta de corres-
pondência com o Sindicato União Me-
talúrgico de Lisboa, e bem assim o en-
vio dos seus estatutos para lhes servir 
como lei orgânica e forma de estru-
tura ! 

F e d e r a ç ã o Por t i sguêsa dos Etn 
p r a g a ú o s do C o m é r c i o — Reuniu 
ontem à noite, extraordináriamente, 
juntamente com a comissão mista que 
tem tratado das questão das oito horas. 
Resolveu-se, para difundir pela classe a 
propaganda tendente à conquista do 
dia normal de oito horas, Unçar em 
público um semanario, orgão da Fede-
ração e das Associações de Lisboa, com 
o titulo «Era Nova", e que deverá ini-
ciar a sua publicação ar.tes do fim dêst 
mês. 

Serven tes de P e d r e i r o — Reuniu 
ontem em assemblea geral para apre-
ciar os relatórios dos delegados aos con-
gressos Nacional e da Construção Ci-
vil, sendo aprovados, aprovando-se 
também um voto de louvor aos dele-
gados dêste sindicato. 

C O N V O C A Ç Õ E S 

S i n d i c a t o Ú n i c o Me t a l ú r g i c o .— 
A's 21 horas de hoje reúnem os Tornei-
ros de Metais e Canalizadores. 

Serven tes de Ped re i r o s e Estu-
ca í tores .— Reúne hoje, pelas 21 horas, 
a direcção e o conselho fiscal. 

Marcene i r o s .—Os corpos gerentes 
reúnem hoje, pelas 20 horas, a fira de 
tratarem dum assunto de magna impor-
tância. Avisam-se também todos os ca-
maradas que estão patentes na sede lis-
tas de auxílio pró-presos. 

E m p r e g a d o s M e n o r e s d o Comér-
c i o e Indús t r i a .—Para continuação 
dos trabalhos da sessão anterior, reú-
nem hoje, às 21 horas, em assemblea 
geral. 

Calcetesros . — A assemblea geral 
reúne hoje, pelas 20 horas. 

E n t a l h a d o r e s de L i s boa .—Em har-
monia com a deliberação tomada na 
reunião das direcções de todos os sindi-
catos da indústria, reúne hoje, às 20 
horas, a assemblea geral, a fim de no-
mear três delegados à comissão organi-
zadora do sindicato único das classes 
mobiliárias de Lisboa, e reconsiderar 
sôbre a expulsão do sócio Eduardo Ma-
galhães. Assiste a esta assemblea um 
delegado da comissão do Sindicato 
Único. 

C o m i s s ã o In ter-S ind ica l — Reúne 
hoje, pelas 20 horas, a comissão admi-
nistrativa. 

C o m i s s ã o a dm i n i s t r a t i v a da se-
de das Assoc i a ç ões d a C o n t r u ç ã o 
C iv i l — Esta comissão reúne hoje, ás 
20 horas, para tratar de vários assun-
tos de importância para todas as cole-
ctividades aqui instaladas. Pede-se que 
nenhum delegado falte a esta reunião. 

F e d e r a ç ã o d a C o n s t r u ç ã o C iv i l 
— C o m i s s ã o E s co l a r — Convidam-se 
todos os delegados a reunir hoje, pelas 
21 horas, para assuntos urgentes. 

Torne i r o s em made i r a .— Reúne 
hoje, em assemblea geral, às 19 horas e 
meia, para a demonstração das vanta-
gens do Sindicato Único, apresentadas 
pelos delegados da indústria mobiliá-
ria. 

M a r i n h e i r o s e M o ç o s d a Ma r i -
n h a M e r c a n t e . —E' convocado êste 
sindicato a reunir em assemblea geral 
hoje, pelas 19 horas, pedindo-se a com 
parência de sócios e não sócios, visto 
tratar-se de aumento de ordenados e 
outros assuntos que muito interessam à 
colectividade. 

E m p r e g a d o s no t a r i a i s . — Convi 
dam-se os empregados notariais, espe-
cialmente os fundadores da Associação, 
a comparecerem hoje, na sede da Asso-
ciação Comercial dos Lojistas, Avenida 
da Liberdade, 19, 1.°, pelas 20 horas, a 
fim de se proceder à eleição dos corpos 
gerentes. 

A Juventude Sindicalis-
ta de Palma assaltada 
:: :: :: pefa polícia :: :: :: 

Segundo Informações chega», 
das e êste jornal, a poifela cer-
cou ontam a Juventude Sindica.* 
lista de Palma, onde ae estav« 
realizando utna sc-ss5s. Nío mes* 
mo edifício en-aontrairs-se insta» 
talada» as secçâo da C o n s f r ^ 
ção Civil de Palma e a seeçSo 
do Sindicato Único Metafúrgloo* 
Consta-nos haverem prisões. 

E' r«ais uma violência dêste 
regime republicano burguâa, k 
ajuntar è interminável lista 
existente. Que os proietáries s« 
não esqueçam disso. 

A n t ô n i o P e i x e 
Este nossa camarada, que se encon-

tra arbitráriamente preso há cêrca de 
quinze dias, deve sair hoje em liberda-
de, sob fiança, da cadeia de Almada. 

Eníre o s f ragate iros 
U m a g réve de cu r t a d u r a ç ã o p o r 

t e rem p r e n d i d o c i n c o c ama ra-
das seus. 

No cais da Alfandega, estava ontem á 
descargá uma fragata com passas de uva 
em caixas e u;n dos fragateiros que estava 
trabalhando com o guincho que as içava 
fez com que uma delas se partisse em vir-
tude de uma deficiência da manobra. 

Intervindo no caso um guarda fiscal que 
admoestou o trabalhador, este n3o acatou 
a aclmoestação, sendo preso, acudindo em 
seu auxilio quatro outros fragateiros que 
também foram presos. 

Depois de conduzidos para o posto fiscal, 
como o caso constasse entre as tripulações 
das fragatas que por ali estavam, estas re-
solveram suspender o trabalho e nomearam 
uma comissão que foi entender-se com o 
sr. Alfredo Pinto ao ministério do trabalho 
ficando aquele funcionário de apresentar os 
comissionados ao presidente do ministério 
para se resolver o conflito. 

Entretanto, os fragateiros, como protesto, 
n3o voltaram à sua faina. 

O presidente do ministério ordenou que 
o seu secretário particular fosse inquirir da 
fôrma como os factos tinham ocorrido para 
rapidamente providenciar mandando pôr os 
presos em liberdade. 

fêO P O R T O 
O assass ina to de G a i a — A p r e e n -

s ão de u m v a g ã o de a r r o z 
a va r i a do— A t r o p e l a m e n t o —O 

r e n d i m e n t o d a a l f â n d e g a 

PORTO, 15.-Foi mandado para o 
tribunal, seguindo depois para a cadeia 
da Relação, o prêso Anibal Enes Bar-
reiro, ábusado de ter assassinado, em 
Vila Nova de Gaia, Alcina de Brito. 

-^pm Campanhã foi apreendido um 
vagãó carregado de arroz podre, vindo 
de Lisboa. * 

— F.sta tarde, um automóvel da Câ-
mara Municipal, ao passar na rua da 
Boa Hoia , atropelou Joaquim Rodri-
gues, que recolheu em estado grave ao 
hospital da Misericórdia. 

—A alfândega rendeu 34 contos e 
3.569 libras em o i r o . - I i . 

Declararam-se ontem em 
greve 

Os barbeiro? que, como noticiámos, 
tinham concedido aos patrões um prjto 
so de 24 horas para responderem às 
suas reclamações, reuniram ontem euj 
assemblea magna, deliberando, depoi|[ 
de usarem da palavra vários camara* 
das, que foram unânimes em verberaís 
a intransigência do patronato, declarai 
a greve, ^ que se iniciará hoje. Resolvei 
ram ainda conservar-se em sessão per* 
manente. 

O encerramento das barbearias n i ç 
será completo, pois funcionarão aqu&( 
Ias cujos proprietários já atenderam à| 
rt ciam ações' da classe ora em luta. 
rr ~ ,, ,, i ~ ,. n,iiIM.. i 

Perseguições 
governamentais 

Comissão pró-presos por questões sócia;* 

Reuniu ontem para apreciar esta ma^ 
gna questão e ouvir vários camaradas 
afiançados que se lhe dirigiram a fltty 
de fazer declarações muito importantes' 
sõbre o assunto. Também ouviu atenta* 
mente o camarada recem-chegado do 
norte, que faz parte desta comissão « 
que expoz à mesma o que com os pr&< 
sos do norte se tem passado. 

Continuam presos na cadeia de Gd$< 
mira os camaradas rurais do Vale da 
S. Tiago, para satisfação dos lavrado-
res do concelho de Odemira e das aii» 
toridades locais, sem se saber quandp 
será o dia do seu julgamento, não sè 
importando as respectivas entidades 
com a angustiosa situação da família 
dos camaradas ali retidos o que é deva 
ras lamentável. 

O mesmo está acontecendo com o í 
camaradas presos no Limoeiro, Mom 
santo, Almada, etc., o que está ocasio-« 
nando uma larga miséria no lar déssea 
trabalhadores, enquanto que os pátrio* 
tas assambarcadores vão estando na eiw 
go rda . . . e não se sabe po rquan to 
tempo, sendo já bastante oportuno qup 
as autoridades os chamem à responsa^ 
bilidade, deixando em socego os trabí." 
lhadores que contra êste estado de c«' 
sas protestam. 

Vieram participar a esta comissão q 
se tinham afiançado os seguintes cam»v 
radas: Pedi o Silva, serrador mecânico, 
Joaquim Godinho, manufactor de cal? 

çado; Artur dos Anjos, manufactor d' 
calçado; Delfim Pereira, impressor; At. 
gelo da Soledade, electricista; José Cas, 
tela, marceneiro; Ismael Pereira, ser' 
vente de pedreiro; e Manuel Ferreir 
tipógrafo. 

Continuam sem julgamento os cam 
radas Pedro Guerreiro e Antônio Bra. 
devido aos processos ainda não estare 
em via de conclusão visto o agente _ 
quem o caso está entregue se encontrai* 
ausente. 

Devido aos muitos afazeres desta co-
missão não se poude fazer representar 
largamente, como era seu desejo, na 
sessão efectuada ontem no sindicato 
dos manufactores de calçado. 

Hoje reüne esta comissão. 

Federação Mobiliária 

Em harmonia com a deliberação da 
assemblea de delegados da U. S. O . es-
te organismo lembra às associações ade-
rentes, que convoquem com a possível 
brevidade sessões de protesto contra aa 
violências governamentais. Mais lembra 
que devem notificar a esta Federação 
os dias em que se realizam as referidas 
sessões a fim de nomear delegados. 

União das Juventudes Sindicalistas 
de Portugal 

Nova infâmia o liberalissimo gover-
no do sr. Sá Cardoso acaba de levar a 
cabo, agora contra a Juventude de Pal-
ma e Arredores. 

Mais uma vez gritamos bem alto ao 
sr. Sá Cardoso, que pôde continuar na 
sua série de perseguições, que jámais 
impedirá que nós prossigamos na nossa 
missão. 

Protesta esta União contra as afirma» 
ções feitas no palco parlamentar pelo 
sr. Sá Cardoso de que nas Juventudes, 
só se preconisava o assassinio de divei* 
sas pessoas, cujos nomes sua Ex.* pos-. 
sue, «por uma lista que se encontra era 
seu poder». 

O sr. Sà Cardoso deve saber que a 
missão das Juventudes não é preconisar 
crime, mas sim educar os jovens, mo-
ralmente e intelectualmente, e çe a 
nossa acção não tem sido tão profícua 
como é nosso desejo é porque Sua Ex.* 
muito criminosamente a Isso nos terpi 
impedido, decerto receando que no dlà' 
em que todos os operários tenham uma 
forte educação e uma consciência for» 
mada, deixará a burguesia de reinar. 

Sôbre o*caso da lista, nós já conhe-
cemòs sobejàinente os processos - baixos 
e vis de que se servem os governos para 
nos atacar, e que tão combatidos foratn 
)elos democráticos quando exercidos no 
empo do dezembrismo. 

Novo ministério btHgaro 
SOFIA, 14. - Formou-se um novq 

ministério com a missão de assinar a 
paz, o qual é prendido pelo sr. Stanw 
buliski. 
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Antes de entrar no desenvolvimento 
da teoria sobre o valor revolucionário 
do cooperativismo, vamos pôr o leitor 
ao corrente das várias razões que rea-
gindo no nosso espírito, nos levaram a 
abraçar o cooperativismo como a me-
lhor fórmula, não só de preparação re-
volucionária, como até da sua eíectíva-
£âo. 

No íntimo convívio que eníretivemos 
durante muitos anos com os trabalha-
dores manuais, tivemos ocasião de no-
tar o(ue uma maioria esmagadora não 
tinha as suficientes noções morais e so-
ciais para colaborar na obra comum e 
disciplinada dos trabalhadores, que é 
indispensável realizar logo após a revo-
lução social, além de que, também unia 
maioria esmagadora não tinha uma no-

car erevo!ucioar,era também necessário 
experimentar, li' que eu via os republi-
canos positivamente às aranhas, asnean-
do; e, a República, afinal, nem sequer 
tinha desmontado a. maquina montada 
pela monarqu ia . . . 

Onde se poderia conseguir essa expe-
riência? Muito naturalmente no meu 
espirito apresentaram-se as cooperati-
vas. Era um campo enorme, dentro dêle 
podia realizar-se em embrião uma pe-
que a sociedade livre. 
' Desenvolvendo-se, tomando corpo a 

idéia, fiz surgir no meu espirito, er-
guer-se, dominar, ao lado da sociedade 
burgueza, uma outra sociedade criada 
ao abrigo das cooperativas, em que a 
moral era absolutamente diferente; on-
de as condições de trabalho eram hu-
manas; onde não havia vadlos nem tni-çao exacta e humana do que seria o 

.íovo arranjo social, não sendo infeliz- j seráveis; sociedade padrão que uma vez 
mente pequeno o número que imagi- que absorvesse a outra não teria exita-

ções em organizar o todo, provendo à nava que a revolução social apenss se-
ria uma inversão do estado social vi-
gente. 

Reflectindo sôbre todos êstes facto-
res negativos, cheguei a concluir que 
uma revolução proletariana que vin-
gasse, apoiada por tais elementos, pou-
cos meses após teria não só que lutar 
contra todos aqueles que o novo estado 
de coisas afectasse nos seus ilícitos in-
teresses, criados à custa da ignorância 
e da miséria moral e material de um 
grande número, mas que teria também 
contra si, todos aqueles que cultivando 

organisação operária 

felicidade de todos 
sem na satisfação resultante de possuir 
o q e os outros não possuem, sêr feliz 
pelo contraste cora a miséria e a an-
gustia dos outros. 

Organizada assim uma grande parte 
da sociedade, desaparecia o perigo de 
uma vez, feita a revolução, cada um 
deslocar-se das suas atribuições, aumen-
tar a confusão e comprometer a produ-
tividade social. Assim assegurava-se o 
êxito da revolução.. . e não tenho mes-
mo o receio dc asseverar que o coope-

o absurdo-ignorância, imaginassem que nativismo encarado sob o ponto de 

a revolução social era alguma coisa di-
ferente do que humanamente se podes-
se realizar e representasse o máximo de 
equilíbrio entre o direito à vida e à fe-
licidade, e o dever de produzir e res-
peitar os direitos da colectividade e do 
indivíduo. E desta forma, a ditadura 
do proletariado, tendo que se impôr a 
todos, tomaria o aspecto odioso, aiiás 
já repetido, de se realizar contra os 
próprios proletários, que justificando 
historicamente o seu exercício negati-
vista, nem por isso encontraria o aplau-

vista pedagógico e expropriador auto-
mático apressará a revolução, não só 
pelo encurtamento da sua eclosão, mas 
muito principalmente porque não have-
rá o perigo de voltar atraz. 

As conquistas revolucionárias que se 
fizessem, tendo à sua retaguarda um 
largo período cooperativista, serão ina-
baláveis porque terão a servi-las a gran-
de força de coesão adquirida p:;i.; 
periència. O cooperativismo, encorpo-
í ando na sociedade operária'uma gran-
de soma de capital, emprestar-lhe há 

so e o apoio na grande maioria, por na sociedade actüal a colossal influên-
mais consciente que esta fosse, por-leia daquele e habilitá-lo há a desemba-
quanto a ditadura revolucionária, por)raçar-se dos estrangeiros pagando-lhes 
mais justa que seja, sempre padece d0S;0 seu oiro, tornado inútil pela anula-
defeitos da humanidade, que não se;cão da moeda ao portador. 
compadecem com uma justiça íntegra. 

Da compreensão nítida desta ver-
dade, agora sobejamente demons-
trada na Rússia, onde o que se tem fei-
lo, tem sido muitas vezes prejudicado 
pela incompreensão das massas, que 
assim auxiliam indirectamente a reac-
ção, veiu-nos a convicção que antes de 
revolucionar era necessário educar ou, 
melhor ainda, era necessário educar e 
revolucionar. Conscientes desta verdade 
e reconhecendo que era muito difícil 
lutar contra defeitos morais admitidos, 
imaginei que era mister educar os futu-
ros operários e, muito naturalmente, 
fixei as minhas vistas nos filhos dos 
operários, e de entre êstes destaquei as 
raparigas. 

Elas seriam as mães de amanhã, a 
força moral da geração futura, para 
elas principalmente é que deviam ir to-
dos os esforços pedagógicos, para as 
transformar em boas cducadoias, eman-
cipando-as dos preconceitos falsos de 
uma sociedade falsa e corrupta, criando 
para as substituir uma moral proleta-
riana que em si próprias consubstan-
ciasse, como uma religião, as aspira-
ções ideais de um novo estado social. 

E assim as mulheres de amanhã e -
tariam aptas a educar homens, na ver-
dadeira acepção dêste nobre substan-
tivo. A constituição de oficinas sín-
dicaes para exclusiva educação e apren-
dizagem dos filhos dos operários, com-
pletaria o plano de preparações dos 
obreiros conscientes de um novo esta-
do social. 

Animado por esta idéia, cheio de fé, 
apresentei em 1912 no meu sindicato — 
o ferro-viário — uma proposta para que 
se criassem escolas destinadas à educa-
ção das nossas filhas, com os intuitos 
acima expostos. A leitura de semelhan-
te proposta e os seus considerandos foi 
acolhida por gargalhadas.. . Foi a mi-
nha primeira desilusão! 

Passado tempos, ainda sem ter aban-
donado a minha convicção de que era 
necessário educar a todo o transe, no 
meu cerebro começou a desenhar-se a 
certeza que não era só necessário edu-

as acusações de " 0 Combate" 
Do Sindicato Único da Construção 

Civil de Almada, recebemos o seguinte 
comunicado, cuja publicação nos pede: 

Em asserublea geral realisada a 1 de 
Outubro, foi apreciada, depois de ou-
tros assuntes para que foi convocada, 
a atitude do jornal 'O Combate, para 
com A Batalha, poria-voz da organi-
zação operária portuguesa. Como 
aquelo jornal tivesse insinuado que A 
Batalha não estava autorisada a dizer-
se orgâo do proletariado, fazendo ain-
da acusações gravíssimas contra a or-
ganização operária e contra os seus mi-
litantes, foi" autorisada a Direcção do 
Sindicato a publicar um manifesto, no 
qual fosse declarado, que o jornal A 
Batalha foi sempre considerado orgão 
da organização operária, e onde se 
aconselhava o operariado a boicotar O 
Combate. 

Em cumprimento dêsse mandato, a 
Direcção reunindo, escolheu para redi-
gir êsse manifesto, o seu 1.° secratario, 
que o submeteu à aprovação de toda a 
Direcção. Saiu o manifesto, e até hoje 

que a não baseas- ainda socio nenhum reclamou contra 
èle. 

Depois da declaração feita e do con-
selho dado, entendíamos não dever vol-
tar mais ao assunto. Porém, surge uma 
local em O Combate, qae nos diz res-
peito e, com muita magna pelo tempo 
perdido, vamos dizer alguma coisa. 

Somos homens, que labutam para al-
cançar o alimento necessário; não nos 
teem deixado instruir bastante, por isso 
talvez não saibamos rendilhar os nossos 
escritos, afim de êles ferirem sem o pa-
recer. Acostumados a uma lealdade na-
tural era quem trabalha, vamos direi-
tos ao fim, franca e lealmente. 

Feriram-nos as afirmações do Comba-
te, molestaram-nos os seus insultos' e 
dahi o não o comprarmos e aconse-
lharmos ao; nossos amigos a que o não 
comprem. E nada mais. 

Realmente aconselhámos a invectivar 
quem o lêsse. S 

Ora invectivar segundo a nossa pou-
ca instrução, não quer dizer queimar, 
lasgar assaltar ou insultar. Seremos 
muito ignorantes, mas não pretende-
mos ser incoerentes. Qusnto aos epite-
tos que O Combate nos dirige não os 
podemos aceitar nem responder da 
mesma forma, porque temos proces-
sos mais correctos. 

Com respeito ao correspondente, ?iir -
plesmente temos do Combate a estra-

a sua fraseologia, pois tendo-o 
nós, como utn rapaz inteligente e ami-
go, nunca o julgava mos cjipaz de tanta 
deslealdade, pois que ele sabe quem 
compõe a Direcção do Sindicato. 

Foi deslial, quando acusou os sindi-
calistas de terem assaltado a casa do 
agente, pois que o agente numa lealda-
de pata louvar nos contou o caso. 

E' certo que houve um amairota-
mento de jornaes, mas nós repudiamo-
lo, como o declaramos ao dito agente, 
não considerando os indivíduos que, 110 
dizer do agente, o fizeram, como sindi-
calistas. 

Foi deslial quando nos chamou intole-
rantes, sabendo ele que mantemos aqui 
a máxima cordealidade e respeito. Foi 
deslial e ridículo, quando nos chamou 
creançolas, havendo talvez entre nós, 
poucos de tam pouca idade como o 
correspondente. 

E em idéias, somos muito mais ve-
lhos do que ele, que só é socialista da 

erroviano 

?U 

IP. BOÜfl) 

Reúnem em F^ro, Tunes, Bejas 

Casa Branca, Vendas Movas e 
Évora, resolvendo solicitarem 
uni novo aumento de saHrio 

peran te a c;,resíia d a v i d a 
Nos dias 10, 11, 12, 13 e 14 realiza-

ram-se em Faro, Tunes, Beja, Casa 
Branca, Vendas Novas e Évora, sessões 
magnas do pessoal ferroviário do Sul 
e Sacstc, a convite do seu sindicato de 
classe. A comissão nomeada em sessão 
da comissão administrativa do dia 8 do 
corrente, composta pelos camaradas 
Manuel Martins Entrado Júnior, A.:tó-
iiio José Piloto e Miguel Correia, par-
tiu para o Algarve no dia 9, tendo em 
todas as sessõ-s realizadas, apresentado 
os trabalhos de que iam encarregados 
que foram largamente desenvolvidos e 
justificados. 

Em todas as sessões foi resolvido 
apresentar aos poderesconstituidos uma 
série de reclamações de caracter econô-
mico, dada a exiguidade dos vencimen-
tos e salários que o pessoa' ferroviário 

aufere, p»!?/ do Estado 
tingência de não po«sf Zxtx. 
me carestia da vida que ny 
não sendo raro ver p.iivíds , 
arrastarem uma situsc-ão de ir 
absoluta carência dc recursos 

1 na con-

\à csior-

.ícberba, 

"oviários 

éria por 

monetá-

Se o operariado da Rússia, além da 
grande experiência comunista adquiri-
da nas suas instituições ideais chama- inhar 
das tnir e artells, tivesse fartos capi-
tais para se desembaraçar dos estran-
geiros e para préviamente ter conse-
guido que a Rússia se bastasse a si pró-
pria, a Revolução jámais seria vencida 

se é que o proletariado mundial co-
bardemente a deixar vencer. 

Antes de concluir êste artigo, devo 
explicar que sobre cooperativismo e re~ 
volucionarismo tinha ideas idênticas às 
que abrigo sobre parlamentarismo e 
sindicalismo. (") Uma coisa uãp exduc 
a outra e ambas se completam. 

Assim como eu entendo que o parla-
mento pode ser utilizado sem que o 
sindicalismo fique a esperar seja o que 
fôi dos parlamentares, também sou de 
opinião que desenvolvendo-se as coope-
rativas, conforme é mister, os revolu-
cionários não cruzem os braço.s à es-
pera que o cooperativismo realize a re-
volução. Uns não excluem os outros. 
Cada um no seu lugar, conforme as 

suas aptidões e as suas tendências, que situação sidonista para cà. E com res-
A olíóc? o ir At-ri o ri Atro fArfntilà' cnr*ií»l : 1 _ t. _ J:..: — .,, „ ~ e, aliás, a verdadeira fórmula social, 
mas isso não implica hostilidade. 

Não desanimem os revolucionários 
na sua luta, mas não desdenhem de au-
xiliar o cooperativismo que lhes vai 
preparar o exército poderoso de ope-
rários que, mantendo-se nos seus pos-
tos após a revolução, lhes há de garan-
tir o seu êxito, melhor que os mais 
aguerridos soldados. 

A r m a n d o M A 5 S A N O . 

(*) Conforme uma série de artigos que 
publiquei no semanário A Greve, julgo de 
boa tática a formação do partido trabalhis-
ta, que não defenderia esta ou aquela teo-
ria social, tendo por única missão, no par-
lamento, fazer propaganda subversiva, de-
fender os interésses actuais do proletaria-
do, fazer obstrucionismo à votação dos or-
çamentos dos ministérios da guerra o da 
marinha, opondo-se por todos os meios á 
votação de créditos especiais com o mes-
mo destino (combinação internacional), de-
vendo ser secundado nesta e noutras opor-
tunidades, pelos revolucionários, que con-
forme disse não deveriam cruzar os braços 
à espera do que viesse do parlamento. 

peito ao agente, indivíduo que não co-
nhecíamos, mas que nos agradou bas-
tante, temos a dizer-lhe que como tra-
balhado-, não vai por bom caminho 
acompanhando indivíduos que vivem 
da miséria dos trabalhadores. O seu 
tempo que tiver disponível será muito 
proveitoso empregado 110 desenvolvi-
vimento do seu sindicato profissional, 
onde encontrará compensações para o 
seu espirito de homem moderno. O 
Partido Socialista. Oh! o Partido So-
cialista! 

Z . P . 

rios para sustentarem a fa.níiia que a 
seu cargo teem. 

Entre os assuntos de caracter asso-
ciativo, o pessoal ferroviário tomou as 
seguintes deliberações: 

Solicitar uma remodelação nas tabe-
las dos vencimentos e salários da últi-
ma Organização dos Caminhos de Fer-
ro do Estado, visto o- desiquilíbrio que 
nas mesmas se nota, de classe para 
classe. 

Aplicação insofismável do rigimen 
das 3 horas ao pessoal ferroviário que 
ainda o não tenha. 

Alteração de algumas das disposi-
ções contidas na organização dos Ca-
minhos de Ferro que interessam à si-
tuação moral das várias classes de que 
se compõe a classe ferro-viária. 

Salientar que a subvenção atual seja 
incluída no vencimento. 

Solicitar uma nova subvenção na im-
portância mensal de 24 escudos, toman-
do em consideração o aumento das ta-
rifas que vai ser efectivàdo, quando o 

j pessoal ainda nada tinham reclamado, 
apesar da sua situação de miséria, que 
atravessa. 

Que o tempo de serviço para efeitos 
de reforma seja reduzido a 30 anos. 

Foi também resolvido aumentar a 
cóta associativa a $30 centavos, a co-
meçar em 1 de novembro, destinando-
se $15 ás despêzas da Associação esuas 
Delegações; $10 á públicação do jornal 
O Sul e Sueste que passará a ser publi-
cado desde essa data mensalmente; e 
$05 ao fundo de reserva da Associação 
de Classe. 

Foram reorganizadas as delegações 
de Beja e C. Branca sendo nomeadas 
as suas comissões administrativas assim 
como a comissão de Secção de Reclama-
ção dc cada uma. 

Em harmonia com a ^liberação da 
Coiçtssao AdministrativaTia Associado 
de Classe, tomada em su .̂ sessão do dia 
7, devem-se realisar no Barreiro e Lis-
boa sessões magnas, a fim de serem sa-
ncionadas as deliberações do pessoal da 
linha. N a d o Barreiro deve ser nomeada 
a Comissão de Melhoramentos que tra-
tará da reivindicação das reclamações 
apresentadas, a qual será composta pelos 
elementos nomeados pelas Comissões 
de Secçâo de Reclamação, na sua reit-
nião do proximo dia 20, 

Coafirsns-se a notícia de, de-

pois do ter dado enírada no 

gtiano, de lá saia novamente 

ss para o consumo público :: 

A polícia da 4.a secção, sob a direc-
ção do chefe Tavares, prosseguiu ontem 
nas suas diligências sôbre o grande es-
cândalo da venda ao público de baca-
lhau considerado em mau estado e que 
saía das fábricas do guano, para onde 
fora depois de apreendido a conhecidos 
assambarçadores de Lisboa, por deter-
minação de diversos subdelegados de 
saúde. 

O chefe Tavares apurou que na fá-
brica pertencente à firma Tinoco Ldt.u , 
se encontravam, enfardadas e em lotes, 
muitas porções de bacalhau, destinadas 
à seca. 

Muitos dêsses lotes saíram, de noite, 
em carroças, com destino ao Senhor 
Roubado, donde depois eiam transferi-
dos para as Caldas da Rainha e outras 
localidades. 

Muitos moradores da rua da Fábrica 
da Pólvora, visiniios da fábrica Tinoco, 
declararam à polícia constar-lhes que 
na referida fábrica também se vendia 
bacalhau ao público, caso que está ago-
ra sendo devidamente investigado. 

O comissário geral da polícia, que 
pelas vias competentes solicitou do ' 
administrador do concelho de Torres, 
as necessárias diligências sôbre a saída 
do bacalhau da fábrica do Senhor Rou-
bado, ainda não recebeu até agora 
quaisquer informações, que são aguar-
dadas com natural interêsse, a fim do 
caso ser completamente esclarecido con-
forme enérgicamente reclama a opinião 
pública. 

raa P r o v í n c i a : : 

OLKAí í , 

O S QUE M O R R E M 

T e a t r o d e S . ® C a r l o s 

Os administradores delegados da So-
ciedade do Teatro de S. Carlos procu-
raram ontem novamente o presidente 
do ministério afim de instarem pela rá-
pida desocupação das dependências do 
teatro, onde está instalada a polícia 
administrativa. 

F u n c i o n a l i s m o público M a l a s p o s l a i s 

Chegou ontem ao Tejo o paquete in-
A e q u i p a r a ç ã o de v e n c i m e n t o s glez «Darro», mas só hoje saírà para a 
„ . . . . r . . , Bahia, Rio de janeiro, Montevideu e 
O ministro das finanças recebeu cn- g u e n o s A i r e S i p a r a o n d e leva malas 

tem uma comissão de funcionários pu-1 p 0 S t a i S ( c u j a última tiragem da Caixa de 
blicos que mais uma vez lhe solicitou a 
equiparação de vencimentos. O sr. Re-
go Chaves disse que nomearia hoje 
uma comissão da qual fariam parte 
três funcionários indicados pela Asso-
ciação dos Empregados do Estado, para 
elaborar um projecto sôbre o assunto. 

Espertezas de senhorios 
Veio a esta esta redacção queixar-se 

Júlio Tavares, morador na rua Castelo 
Branco Saraiva, 82, contra o facto da 
senhoria da casa, a sra. Elisa Ernestina 
Santos Machado se lhe negar a receber 
a renda do mês de Novembro a pre-
texto de que a casa já estava alugada a 
outra pessoa. A esperteza daquela se-
nhora consiste em pretender alugar a 
casa sem que o actual inquilino puzes-
se escritos ou fôsse intimado, nos ter-
mos da lei, a despejar a casa. E' claro, 
julgando a senhoria que o facto de não 
têr o inquilino pago a renda até ao dia 
5 era motivo para julgar-se no direito 
de despedir o locatario, desconhece ou 
finge desconhecer, que sendo seu uso 
mandar receber a renda todos os me-
ses, por esperteza nãò mandou cobrar 
a importância do mês de Novembro, 
para fazer passar o praso citado na lei, 
mas é que a lei não é só i«to, e por ha-
ver grande numero de famílias que des-
conhecem a lei do inquilinato, aparecem 
às vezes, também certas espertezas sa-
loias. 

i Quando acabará esta descarada ga-
nância dos senhorios ? 

Faculdade de Sciências de Lisboa 
Vai ser aberto concurso, por 15 dias, 

para o lugar de preparador do labora-
tório de química da faculdade de sciên 
cias dc Lisboa. 

Geral é ás 12 horas. 

I ex-ministério das è é c í i é s 
O novo sindicante aos actos do ins-

pector da fiscalisaçâo do extinto minis-
tério dos abastecimentos é o sr. dr. Ar-
tur Almeida Ribeiro, delegado do pro-
curador da Repúplica em Alcobaça. 

Foi confiada á segunda repartição da 
direcção Geral da Contabilidade Pu-
blica a liquidação das contas por forne-
cimentos feitos ao extinto ministério dos 
abastecimentos. 

Suicídio 
Deu entrada na morgue Mendes Ferreira, 

residente no Campo Grande, que fez parte 
do C. E. P., como 2.° sargento, e chegado 
hà pouco tempo da França, que se suicidou, 
dando um tiro na cabeça. 

c iganos 
D i s p a r a m a l g u n s t i ros e o fe recem 

res is tênc ia à p o l í c i a 
Anteontem à noite envoiveram-se em des-

ordem, em Ajuda, vários ciganos, sendo 
disparados alguns tiros. Acudiu a policia, 
que prendeu os ciganos João Maria, Ânge-
lo Navarro da Silva, Manuel Nunes, Fran-
cisco da Silves Pereira, Prancisco e Antô-
nio Pereira, residentes numas barracas 11-a 
rua D. João de Castro, os quais ofereceram 
grande resistência à policia, tendo esta de 
empregar a força. 

O chefe Eduardo Tavares tem em seu po 
ger várias queixas coi tra os cinganos que 
por ali andam constantemente em desordem 
e aos tiros, alarmando a Visinhança. 

O que é mais curioso é que todos os pre-
sos teem licença de porte d'arma, mostran-
do assim o pouco escrúpulo com q ré no 
governo civil ou como agora nas adminis-
tração dos bairros se passam licenças a in-
divíduos desta natureza assim como a ga-
tunos de largo cadastro. 

A B A T A L H A encontra-se à ven-
d a e m todas as í a b a c a r í a s . 

Pasta de solidariedade 
Realiza-se no domingo próximo, 

grande festa de solidariedade em favor 
da viuva e filhos do nosso falecido ca-
marada José Augusto do Carmo, que 
terá lugar na rua Possidónio da Silva, 
35, sede do grupo recreativo Os Regu-
lares. 

Tem esta festa um brilhante progra-
ma, do qual faz parte um certame dc 
fado, abrilhantando-a o Grupo Musical 
Solidariedade da Construção Civil. Pre-
vinem-se os camaradas que ainda te-
nham bilhetes em seu poder, para vi-
rem prestar contas na próxima sexta 
feira, devido à grande concorrência e 

procura de bilhetes. 

Há cerca de vinte e cinco anos que 
residem na rua Tomaz Ribeiro, 1Ó9, 
pateo, João Bastos Ferreira e Maria 
Gertrudes Marques, com 7 filhos. A 
pretesto de obras, despediu há pouco 
o proprietário do prédio, Joaquim Fer-
reira da Cunha, residente na rua Fer-
não Lopes, 5 todos os seus locatá-
rios, prometendo-lhes que voltariam 
ás suas residencias assim que concluídas 
estivessem as obras. Porem, quando 
estas quizeram voltar aos seus lares, o 
senhorio comunicou-lhes por aumentara 
as rendas, aumento enorme aliás, o que 
os obrigou a abandonar 1 idéia de vol-
ta-em ao prédio onde tintos anos ha-
viam residido lutando o ra embaraços 
para arranjar novas rcsi4°-acias. atenta 
a falta dc casas que existe em Lisboa. 
As duas creaturas a que acima fazemos 
referencia estiveram na nossa redação 
protestando contra o procedimento do 
senhorio desumano pedndo-nos para 
que chamemos a atenção das entidades 
superiores para as cotiditnas tragédias 
da dingissima classe dos íenhorios. 

Fo r lêr K Ç A T A I s H A 
Veiu à direção da Associação dos Car-

pinteiros o camarada Aniceto Ferreira 
de Sousa, relatando que, estando a tra-
balhar no antigo quartel de infantaria 
n.° 5, foi proibido pelo camandante da 
l . a companhia de metralhadoras, para 
nunca mais ali poder entrar, só unica-
mente, por este nosso camarada lêr A 
Batalha 

i Q u e eficácia supõem os governantes 
possam ter tam estúpidas perseguições? 

n ps ronliED \m da !ei 
Queixaram-se à politia Carlos Soares 

rua dos Corvos, 8, de que numa tarberna 
11a rua Zoofimo Pedroso, lhe furtaram um 
capote alemtejano no valor de 45»0D. e Dia-
mantino Ribeiro e Pedro da Silva Freitas, 
empregados na Companhia d-e Seguros 
Adamastor, de que 110 Coliseu dos Recreios, 
lhes furtaram os sobretudos no valor de 
• m v , 

Q u e d a s d e s a s t r o s a s 
No Banco do hospital de S. José foram 

pensados, seguindo depois para casa, José 
Soares, de 19 anps, morador no pátio do 
Salema, 17, 1.", trabalhador, que caiu pela 
escada da residência, ferujdo-se na cabeça, 

vieira, de 44 âíios, trabalhador, 
reiidèritè na calçada do Duque de LafÕes, 
61, 1.°, que, em Caneças, tendo dado uma 
queda bateu numa Vidraça, de uma janela, 
fjzendo dois grandes ferimentos no braço 
direito. 

j 

a gre^/e fer-

r o v i á r i a 

0 psssoal ^demitido e sus-
penso 

O secretário do sr. presidente do mi-
nistério declarou numa das últimas en-
trevistas com a comissão pró-demitidos, 
que se até ao fim da semana corrente 
não tivesse conseguido a reintegração 
011 o emprego do pessoal demitido, en-
tregaria a questão ao sr. ministro para 
ele usar da sua autoridade. A comissão 
pró-demitidos deliberou não voltar ao 
ministério do interior antes do próximo 
dia 20 para então se inteirar definitiva-
mente da atitude do sr. presidente do 
ministério. 

Gon fe renc i a s 
O prob lema ag r á r i o 

No Centro Socialista de Lisboa rua 
do Bemformoso, 150-1.° realiza hoje 
(quinta feira) às 21 horas o antigo c 
activo elemento operário Fernandes 
Alves, uma conferência subordinada 
ao tema que nos serve de epígrafe. 

Entrada patente. 

O t o rne i o d a «Taça Estor i l » 

E' hoje que se disputa a -Taça Estoril-
de espada nos saiões do Grande Casiuo 
Internacional, que são freqüentados a todes 
os amadores de armas e ciabs de sport. As 
eliminatórias re^lisam-se de tarde ás 4 ho-
ras e a -final à noite às 21 horas, perante 
um juri formado por 5 «sportsmen». 

Até ontem estavam inscritos os írs. Jorge 
Paiva, detentor desde 1915; Fernando Fnri-
nha, Dr. Américo Durão, Mouton Osório, 
Henrique Esteves, Marciano Beirão, Filipe 
Vilhena, Francisco Vilhena, Costa e Silva, 
Armando Maía, Tomás dos Santos, D. An-
tônio Olivais, D. José Olivais, Manuel Pi-
nheiro Chagas e Albauo Prazeres. 

Os melhores comboios para assistir ás 
eliminatórias são o das 15 e das 10 e para 
assistir à -final» os das 17,50; 18,40; 18,30; 
19,30 e 20,30. 

S e m a n a d ' a r m a s p o r t u g u e z a 

Iniciam-se no dia 13 de Novembro proxi-
mo com o Campeonato de Espada (Jnniors) 
as provas mais importantes da esgrima na-
cional, que o Centro Nacional dé Estriaia 
Vem organisando anualmente desde 190)3. 

Seguir-se hão as restantes provas em har-
monia com o programa ]A estabelecido, que 
será distribuído brevemente. 

A inscripção abre no dia 5 de Novembro 
na séde do Centro e encerra-se ás 17 horas 
da vespera de cada prova, 

C e n t r o N a c i o n a l de E s g r i m a 

Abrem no proximo dia 20 as classes de 
Esfirima e de ginastica desta importante 
agremiação sob a direção tecnnica do pro-
fessor Antônio Martins. 

Os horários acham-se patentes na sua 
séde Largo do Calhariz numero 29 andar 
nobre. 

< 

D e s a s t r e 

A s s a l a r i a d o s 

d o E s t a d o 
A ccmissão mixta de' funcionários 

e assalariados do Estado, leúnida on-
tem, teve conhecimento, por intermé-
dio do delegado do pesscal do Depósi-
to Central de Fardamentos, de que 
neste estabelecimento oficial foi há dias 
publicada uma ordem tornando nulas 
as penalidades que por otasião do mo-
vimento de solidariedadi para com o 
pessoal da C . U. F. hariam sido im-
postas ao pessoal. A comissão registou 
com satisfação as declarações dêste de-
legado, comunicando-as à comissão no-
meada na sessão magna efectuada na 
Caixa Econômica Operátia incuti bida 
de entregar ao govêrno lima rep:e3en-
tação no sentido de seren considera-
das sem efeito várias pê?/4idades injus-
tamente aplicadas a muitos assalaria-
dos de vários estabelecimintos oficiais. 
Em virtude da ordem puliicada no De-
pósito Central de Fardamentos, esta 
comissão ocupar-se há fnicamente da 
situação de alguns emprefados.da Ca-

Num auto da Cruz Vermelha também 
foi conduzido ao Hospital de S. José 
onde ficou internado na enfermaria 3 
(S. João Batista) Raul Guerreiro, de 24 
anos, alfaiate, residente na r. S. Vicen-
te, 30, que quando regressava a casa, 
de um passeio que com uns amigos ha-
via dado ontem, ao passar num camion 
no Campo Grande, caiu do veículo, fi-
cando muito ferido nas pernas e an-
cas. 

Os rendimentos dos operários 
Recebeu curativo no pôsto da Cruz 

Vermelha 110 Terreiro do Paço, sendo 
conduzido depois num auto da mesma 
Sociedade ao Hospital de S. Jcsé, An-
tônio Quintão, de 18 anos, ajudante de 
eléctricista, residente na rua de S. João 
da Mata, 107, 2.°, que na rua do Ouro, 
nas obras da casa Tota caiu da altura 
de um 1.° andar, ficando muito ferido 
na cabeça. Pensado novamente no Ban-
co, recolheu a casa. 

Uma questão comercial 
O Chefe Murtinheira, da 1.® secção, en-

tregou ontem ao director da polícia de in-
vestigação o seu relatório àecrea da queixa 
apresentada pelo comerciante italiano sr. 
E. Ricabonni, contra a firma Gnerra, Ban-

- _ • , - , . Ideira & Cunha, pelo qual se apurou tratar-
sa da Moeda, procurando hoje 0 pre- -se duma questão meramente comercial, e 
sidente do ministério a fim de lhe en- j i u e , s ° 0 Tribunal do Comércio o pederá 

tregar uma representação dirigida ao i r e s o v c r ' 

govêrno, solicitando a rápida in-; p - . j ^ p ; à ; o • 
terferência nos casos passados neste e s - j c s c c i a s 1 n m a i i a s a jupes l o r e s 
tabelecimento do Estado,os quais, de-! Na escola central n.° 43, rua da Es-
vidamente apurados, teno uma solu- cola Politécnica, 231, está aberta a ma-
ção favorável para os caiiaradas per- t ícula, até 25 do corrente, para a quar-
seguidos. 

Para apreciar as démaithes efectua-
das hoje por esta comissãí, reúnem às 
20 e meia horas 03 delegados dos sindi-
catos aderentes à U. F. A E., na sede 
cja Associação de Classe dfc> Pessoal do 
Arsenal de Marinha e Ordoar ia Na-
cional, rua d e S . Paulo, 121, 2.° Dt . ° , 'me do 2.° gráu. 

ta escola superior de Lisboa. O reque-
rimento respectivo tem de ser dirigido 
ao director da escola, acompanhado de 
certidão de idade em que o candidato 
prove ter pelo menos 11 anos, comple-
tados até 31 de Dezembro próximo, 
atestado de vacinação e certidão do exa-

A classe marittma e os ataques dos arma-
dores.—0 novo regulamento para os 

cercos. 

Os srs. armadores continuam teimando em , 
despet-ir das suas empresas os marítimos! 
que sabem ser associados. O armador La-1 
zaro da Costa, natural da terra do Maio, | 
despediu por sua espontânea vontade, sem 
notivo qae tal justificasse, 19 tripulantes, 
agarrando-se ao decreto que anticipa 8 di:-:s 
antes d desped-imento de qualquer operá-
rio despedido. Apezar desta vingança, a ca-
nalhice maior é não querer fazer entregn 
das cédulas aos marítimos despedidos se 
não quando muito lhe apotece, afim dos ho-
mens não poderem ir ao mar por falta da-
quele documento. 

DÍ -íea e outros factos deduz-se que os 
cavalheiros estão no firme proposito de 
provocar a classe marítima para qualquer 1 
movimento, Porém ela não deseja tal, mas... i 
sc íór forçada, que remedio-.• 

O sr. capitão do porto, de todos êstes fa-
ctos tem conhecimento por escriro, e bom! 
será que vã ponderando bem, de que parte 
assiste a razão. 

Em virtude de muitos marítimos não co-
nhecerem bem as bases da matricula dos j 
cercos de pesca daqui, publicamos em se-; 
guida as condições para a nov t matricula! 
dos cercos: 

1."—Salário de liOO réis por dia a mere-
cer. O mestre de cada buquê vencerá 650 I 
réis. 2." — Sobre venda bruta da pesca, 
descontando imposto do pescado, snl e fre-1 
tes de embarcações, as seguintes percentu- ] 

Até ã pesca de doze contos, 10 "!„; I 
de doze contos a!é dezoito, 15 °i0; para ci-1 
ma de dezoito contos, 20 

A importância desta percentagem, será, 
entregue á tri, ulação para ser dividida. 

3."—O pagamento de salario e percenta-' 
gfcin será feito de dois em dois meses com 
descanço pago de 48 horas a contar da 
hora da chegada do vapor. 

4.°—Além do salário e lercentagem terá i 
cacia tripulante de baque cada vez que vem; 
á lota, o seguinte: 1.U00 réis de pensão, se j 
o baque vier menos de meio, 2 baldes de 
peixe; heo buquê vier meio 3 baldes e se o : 
buquê vier cheio 4 baldes. 

No caso de cada venda ser inferior a 
3CS900 nenhum tripulante do buquê terá pen-| 
são. 

3."—Além do salário e percentagem terá 
cada tripulante do vapor o seguinte: peixe 1 
para comer em quantidade que o mestre 
determinará, 2$000 réis para cada copejador 
desde que a venda seja superior a 308000 
réis. 

6."—Conforme o costume, serão tiradas 
em cada pagamento seis partes de percen-
tagem para o compromisso marítimo. 

7."—O tripulante que sem motivo justifi-
cado faitur ao serviço determinado pelo 
mestre, será pela primeira vez multado em 
19000 réis, pela segunda vez em 2í'J00 réis e> 
pela terceira em üíOOO réis e será logo des-
pedido. 

A importância destas multas reverterá a, 
a favor dos marítimos inválidos e será distri-
buída 110 fim de cada temporada.—C. 

SETliBffil-, 13 

Morte de ura elemento desportivo.— Ainda 
a greve do pessoal da Abegoaria.—A 

policia e os «aasse-têies» 
O "Vitória Foot-Ball Club" desta cidade 

acaba de sofrer um dos maiores golpes, 
com a perda de um dos seus melhores ami-
gos, o sr. Augusto .Jorge de Sousa. 

O seu funeral realizou-se hoje, pelas 15 
horas, sendo muito concorrido por todas as 
classes sociais. O corpo ia coberto com o 
estandarte do club "Vitória". 

—Nn última sessão da comissão executiva 
do município, veio a lume novamente, a 
greve do pessoal da Abegoaria, apreciando 
muito condoído, o vereador Ajuda a situa-
ção do capataz Brito Arroja, declarando 
ser aflitissima a situação dêste, visto ser 
pobre e não roder continuar por muito tem-
po licenceado. 

O vereador Grilo, lembrou que Brilo Ar-
roja foi sempre um mau elemento entre o 
pessoal da Abegoaria, sendo, por isso, o 
Único causador da gréve. 

Resolvem, por fim, que o vereador Ajuda 
se vá entender com o pessoal da Abegoa-
ria, no intuito, muito provável, de conven-
cer aquelo pessol a admitir novamente 110 
seu seio tão consciente camarada. 

Afinal, porque será que estes e outros se-
nhores não resolvem procurar as associa-
ções de classe, para tratar de assuntos que 
só a elas dizem respeito? Metem-lhes hor-
ror? Talvez-

No entanto, lembramos ao pessoal da 
Abegoaria o que foi dentro da sua associa-
ção o sr. Arroja e a maneira delicada e 
amavel como sempre os tratou nos servi-
ços quí eram obrigados a desempenhar. 

—Segundo consta, os cívicos desta aben-
çoada terra vão também ser armados da 
casse-táles de borracha. 

De tmtas armas que o pobre povinho tem 
experimentado, ainda, para castigo dos seus 
pecados, lhe faltava mais esta e provavel-
mente outras ainda virão conforme 
também venham vindo as revoluções polí-
tico - accn lareira s.. 

A L M A D A , 1S 

Devido aos industriais faltarem a um com-
promisso, dá-se um conflicto grave com 
os descarregadores, intervindo a polí-
cia. 
Hoje na f.ibrica de conservas Serras, Li-

mitada & C d e u - s e um conflito, que po-
deria ter-se tornado mais grave, devido á 
irredutibilidade dos industriais. Foi o caso, 
que estes se negaram a pagar aos descar-
regadores pela tabela que ultimamente ti-
nham aceitado, mandando vir de Lisboa, 
algum&s varfnas, a fim de procederem à 
descarga de lenha para a referida fábrica. 
Os operários, cm lace disso, opuzeram-se a 
que as varinas trabalhassem, o que conse-
guiram. O coníiito motivou a intervenção 
dos policias 1142, da 5," esquadra e 714, da 
2G.", distribuindo o primeiro algumas pran-
chadas, ficando feridos os camaradas Antô-
nio dos Santos, João Vinhas, descarrega-
dores. José Ferreira, operário da casa 
Parry & Sons, e Pedro José da Silva, marí-
timo. Um dos socios dessa fábrica, é o sr. 
Josefino Pinto, o celebre administrador dos 
governos Pimenta de Castro e Sidónio 
Pais. A brutal intervenção da policia cau-
sou a maior indignação entre a população 
desta vila —C. 

M A N I F E S T A Ç Ã O F Ú N E B R E 

Um grupo de amigos, do qual faz parte o 
chefe Alfredo Maria, de Armindo Coe!hc-ii« 
Moura, uma das vitimas da Leva da Mcste, 
vai hoje ao cemitério d'Ajudn, prestar «ma 
homenagem ao falecido, 

A manifestação sae ás 15 horas da ee-
quadra de Belem. 

F A L E C I M E N T O S 

Faleceram ontem e sepultam-se boje ss 
seguintes pessoas : 

Henrique Eurico da Silva, és H, da esta-
çao do Cais do Sodré; D. Ernestina Cmsü-
da Tavares, ás 11, da rua do Salitre, «9 ; 
D. Laura Vieira Martins, ás 10, da rua Re-
belo da Silva, Cl; D. Esmeralda Maria ria 
Cruz, ás 13, da travessa Estevão Pinta, «9; 
Manuel José Domingos, ás 11, do Arco fib-
curo, 16; D. Florinda Moura Dias, ás 18, 
das escadinhas do Marquês Ponte Lima, J8. 

O B I T U A R I Q 

Cadaveres inutnadoa no dia 13 nos craü. 
teríos do Alto de S. João, Prazeré» e 
Ajuda. 

Joaquim Francisco Rato, 50 a ; José Fran-
cisco Neves, 69 a ; Maria da Conceição, 51; 
Um feto de sexo iemenino ; Antônio (ta 
Costa, 48 a ; Maria Adelaide Augusta Bor-
ges, 72 ; Eugênio Almeida Ávila, 63 ; L«cas 
Gomes da Silva Reis, 82 ; Victória da Con-
ceição, 73 a. Artur Pereira, 23; Aotoaio 
Alberto, 38 ; Júlio Antonio (iuedes Deroeet, 
27 a ; Alberto da Conceição Nunes, 5 a ; 
Palmira dos Santos Fernandes, 60 a ; Josa 
Moniz da Costa Gomes 3 °1„ a ; Maria Um-
renço, 70 a ; Celeste Santos, 28 a ; Antonio 
Soares Nogueira, 23 a : Júlio Simões Mat-
riz, 42 a. 

Cadaveres inumados no dia 14 nos ce-
mitérios do Aito de S. João. Prazeres, 
Ajuda e Bemfica: 

José Antónto Gomes, 30 a., José da SB-
Vu, 89 a., Francisco Macário, 67 a., Viriato, 
7 d., João dos Reis, 55 a., Francisco Ro-
drigues, 60 a., Júlio Pinto dos Santos, 2., 
e José Pedro Vasconcelos Jünior, 43 a. 

D. Ana de Oliveira Gomes, 00 a., e am 
inominado, 

Carlos do Nascimento, 50 a., Balbina Fe-
leciana, 42 a., Maria Izabel, 46 «.. Armiada 
Augusta Rebelo, 6 m., Lauru Xavier õ'Ai-
ineida, 7 m., Domingos Afonso- 55a., e José 
Duarte, 68 a, 

José de Jesus e Silva, 41 a., Maria Rosa, 
21 a., Antonio Amaral 49 a., Antonio Gon-
çalves, 33 a., Artur Marques Tavares, 7 a. . 
U- Olha Vieira, 3 m., e D. Magna da Pie-
dade Machado, 43 a-

0 T E M P O 
Quarta feira lã de Outubro 

Temperatura do Ar.—Lisboa, 14,G; Porto, 
? ; Coimbra, ? ; Madrid, 9,0. 

Vento.—Lisboa, NNE, Porto, ? ; Coin» 
bra, ? ; Madrid, O. 

Tempo provável hoje.—Vento moderado 
011 lraco entre NE e NW. Céu limpo ou 
de algumas nuvens. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

Entradas em 15 
Vapor francês de Boston; vapor 

holaudês Tritan, de Gilbraltar: vapor in-
glês Darro, de Liverpool; vapor fíhio, 
de Newport; vapor sueco Hispania de 
Alniería. 

Saídas 
Vapor frascês Asie, para Buenos Ayres; 

vapor inglês Darro. para Buenos Ayre»; 
vapor inglês Andorinha, para Tenariíf; es-
cuna francesa Ivonne, para Paimpol; «spor 
poríuguês Destemido, para Swona; escu-
na inglesa Gori da Costa, para Cap Tova; 
vapor sueco Hispania, para ?; vapor inglês 
\Vett?r.[artd, para Rosson. 

t ê â t r õ s & M ê m ã s 

N o t f t l a s 

Estão a ser expedidos para as comissões 
organisadoras das mutualidádes de Seguros 
Sociais Obrigatórios na Doença, nos diver-
sos concelhos do pais, as guias dos estatu-
tos oficiais para a constituição das referi-
das mutualidádes. 

Tem parecer favoravel o processo da As-
sociação de Socorros Mutuas Marcoense 
com séde em Marco de Canavezes, para se 
transformar em mutualidade obrigatória do 
referido concelho. 

Ao Instituto de Anormais, dependente do 
Instituto de Seguros Sociais Obrigatórios, 
foi concedido o subsidio mensal de 300$00. 

Para o novo hospital de Vizéu foi dado o 
subsidio de 8.00ÜS00, correspondentes á dis-
tribuição de Julho e Agosto. 

A' junta Patriótica do Norte foram conce-
didos 5.DOOSOO para os orfãos dos soldados 
mortos na guerra e filhos dos mutilados. 

P i a i s u m a l e i t a r i a . . . 

Para uma leitaria foi trespassada uma sa-
palaria 11a rua da Vitória, 50, custando o 
trespasse da cosa 15:000400. 

No Necrotério 
Sob a presidência do juiz auxiliar, dr. 

Alfeu da Cruz, e peritos drs. Asdrubal 
de Aguiar e Santana Rodrigues, efeetua-
ram-se 30 exames directos a indivíduos 
vítimas de crimes e entregues aos tri-
bunais. 

— Entraram dois fetos encontrados 
abandonados, um no cemitério do Alto 
de S. João e outro na rua Visconde 
Valbom. 

— No sábado efectua-se, sob a presi-
dência do juiz auxiliar dr. Alf^u da 
Cruz e peritos drs. Asdrubal de Aguiar 
e Geraldino de Brites, a exumação e 
autópsia, no cemitério do Lumiar, de 
Alberto Luís Louro, que no dia 29 do 
mês passado faleceu no hospital de S. 
José, vítima de desastre com arma dc 
iogo, em Bucelas. 

O assunto sensacional da noite de boje 
vai ser o inicio da temporada de inveroo, 
110 Nacional, onde reaparece Palmira Bas-
tos, que o público tão justamente aprecia e 
admira. 

Palmira apresentar-se-ha 11a delicada peça 
de Maurel e Dec-mrcelle A FI61 de Seda, 
cuja distribuição é, agora, a seguinte: 

Virgínia Herbelin, Palmira Bastos; Cte-
mencia Moriseet, Acacia Reis; Aurelia Her-
belin, Regina Montenegro; Eugênia La-
bourdette, Leonilde Pereira; Luiza Pila-
cent, Carloti Sande; Clara Jacquet, Helena 
da Castro; Tereta, Mariana de Figueiredo; 
Albertina, Em,lia Berardi; Emitia, Rosa 
Cerci: Antenezia, Ofélia Brochado; Mada-
me Pilavent, Rocia a Rego; /itllo Morlseêt, 
Clemente Pinto; Wilfroy, Rafael Marqaes: 
Teodoro Morriset, Erico Braga; LabourM-
te, Henrique de Albuquerque ; Fourbae, 
Eduardo Matos; Sauoais, Calazans; Pão-
vsnt, Tristâo; Jacquet, Neves: Fculatdm, 
Pereira da Silva; Dunois, Botelho do A m a -
ral; Fuza. Rodrigues: Um empregado, Fre-
derico; Utn criado, Nazaré. 

A récita é a 1." de assinatura da tempo* 
rada, que vae ser brilhante e entusiástica. 

—Por virtudedas dificuldades insuperáveis 
da última hora, no que respeita a assunto» 
da montagem da peça em 4 actos, de Kis-
temackers, A Exilada, a inauguração da 
época de inverno, no Trindade, só àmaabS 
irrevogavelmente poderá ter lugar. Sabe-
mos que n peça vai explendosamente mon-
tada e que Angeja Pinto apresentará üê« 
deliciosas toilrttes. 

Réc l ames 

A critica esDirituosa aos acontecimento» 
da actualidade, é feita com a boa graça 
portuguesa na afamada revista O Pe de 
meia, a mais deslumbrante peça que te» 
aparecido. 

—No Ginásio 'recita da moda-> repreaeo-
tam-se hoje as encantadoras peças A Dama 
Branca e Leitura e Escrita, em que Ltt-
cinda Simões é admiravei, acompanhando-
a, também, com brilhamtismo, sua gentil 
neta Julieta. E' um excelente espectàcalo, 
muito próprio para famílias. 

—Nos anúncios que a Empresa do teatro 
Avenida tem ultimamente publicado ao* 
jornais, destaca-se uma observação curiosa, 
talvês extravagante, mas edificante quanto 
ao êxito pleno em que a Paz Armada ain-
da se encontra naquele teatro. 

Nêsses anúncios são os Ex.m" borüstas 
prevenidos de que-- - passa a não Uaver 
pão cosido porque... a casa todas as noi-
tes enche a deitar por fóra. 

—Os dois espectáculos, que, todas as noi-
tes se efec ua no Eden, continuam sendo 
concorridissimos. Hoje repete-se a revista 
Aqui d'E'.-Rei com todas as atracções c o 
número de 20 guitarristas executando vá-
rios fados, inrio também, à cena a opereta 
A Casta Sn? a na, q;.ie o publico aprecia com 
dPlicia nas suas espirituosas cenas, acom-
panhadas de iin iissima música. 

—Está por poucas horas a ser satisfeita 
a curiosidade do público pois que é já ama-
nhã que se representa no teatro ApGlo a 
peça de viagens de grande espectácnlo 20 
Milhões, peça com uma montagem e um 
imprevisto tal a satisfazer o mais exigente. 

Peça cheia de graça e sem prenograiia 
está decerto predestinado a não nisis tsir 
do cartaz. 

C A R T A Z D O D I A 

NACIONAL - A's 21 - . A Flor de Seda». 
SÃO LUIS—A's 21,30—"O Pé de Meia». 
GINÁSIO—A'í 21,30—"A Dama Branca-

e "Leitura e escrita". 
AVENIDA - A ' s 21,lã-"Paz Armada", 

revista. 
EDEN-A'3 20—"Aqui d'E!-Rei", revista. 

A's 22—"A Casta Suzana", opereta. 
APOLO—A*s21,30—" Lebre corrida". 
COLISEU DOS RECREIOS—Ar.imaM-

grafo e variedades. 
SALÃO FOZ—A's 20,H.—See-Hee—Tom 

Kalwó—Trio Gomez—Pilar Eureka- Miatf 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Animatógrafo e concérto. 
CINEMA CONDES-Animatógrafo e con-

certo. 
CHIADO TERRASSE — Animatógrafo a 

concérto. 
SALÃO DA TRINDADE — Variedades a 

animatógrafo. 
SALAO IDF.AL—Animatógrafo A's 20.3J 
CHANTECLER—Animatógrafo, fitastala-

^'TEATRO RECREIOS DA GRAÇA.— 
Domingo e segunda feira às 21,30 ho-
ras, últimas representações da "AJissa No-
va"—Variedades e "Canto Celestial". 

SALAO DOS \NJOS—A"s quintas feiras, 
sábados e domingos, animatógrafo. 

CASINO RECREATIVO DO MONTF--
A's quintas feíra3 e domingos, putinagem, 
iogos e outros divertimentos. 

PROMOTORA—Espectáculos e concérto» 
aos domingos, segundas e quintas leiras. 
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Em volta dela, o quarto ficava em 
trma barafunda : gavetas abertas, saias 
espalhadas pelo chão, leques fóra dos 
estojos e dispersos por cima das cadei-
ras, lorgrtons aqui e acolá sobre os mo-
veis, mousselines amarrotados aos can-
tos, flores caídas, guardanapos sujos de 
tintas para o rosto, luvas, meias, véos 
dependurados nos castiçais. E, naquela 
balburdia, Célestine, agil, apressada, cí-
nica, evolucionava, saltava, deslisava, 
ajoelhava-se aos pés da sua ama, pre-
gava alfinetes, compunha as prégas, ata-
va cordões, e as suas mãos, moles eflá-
cidas, feitas para mexer em coisas su-
jas, poisavam no corpo de Juliette com 
amor. Sentia-se feliz, não respondia ás 
observações mais ásperas, ás censuras 
mais vivas, e os seus olhos, incendiados 
pela chama do vicio torpe, fixavam-me 
obstinadamente irônicos. 

Só em publico, ao brilho das luzes, 

sob o fogo cruzado dos olhares dos ho-
mens, é° que Juliette tornava a sorrir, 
com aquela expressão de alegria um 
pouco admirada c cândida, que ela con-
servava até naqueles meios repugnantes 
de devassidão. E íamos àquele restau-
rante, com Oabrislle e Jesselin, com 
gente encontrada não ssi onde, apresen-
tada não sei por quem: imbecis, escroct, 
príncipes, toda uma canzoada, vádia e 
internacional, que arrastavamos aíraz 
de nós. Diziam, ao ver-nos: "O bando 
Mintié.-

— Que fazes S3ta noite? 

— Vou com o bando Mintié. 

Jesselin dava-nos indicações sobre os 
freqüentadores; nada ignorava ácerca 
dos fracos da vida galante, e, de resto, 
falava dela com uma especie de admira-
ção, apezar de todos os pormenores 
vergonhosos ou trágicos que nos reve-
lava. 

«Aquele homem, muito rodeado de 
atenciosos, que o escutavam respeitosa-
mente. . . foi creado de qnaito. O amo 
pôl-o na rua por ladrão. Fez-se jogador, 
explorou todas' as bodegas clandestinas, 
rez-se caixa de circo, e depois, durante 
alguns anos desapareceu. Hoje é interes-
sado em casas de jogo, nas emprezas 
de corridas de cavalos, tem crédito nas 
casas de câmbio, tem cavalos e uma ca-
sa onde recebe. Emprestava, secreta-
mente, dinheiro a cem por cento, ás 
mundanas em apuros, informando-se, 
antes, dos seus méritos e libertinagens. 
Tinha as suas horas de generosidade 
escandalosa e comprava quadros muito 
caros, passando por homem honrado e 

protetor das artes. Nos jornais referiam-
se atenciosamente ao sen nome. 

«E aquele outro, enorme bochechudo, 
cujo rosto, era prégas de gordura, está 
eternamente ab-rio num riso idiota?... 
Uma creança... Desoito anos, apenas. 
Tem uma amante espaventosa, com a 
qual se mostra no Uots, ás seguidas; 
feiras, e ura professor padre que elale-

jv.i ao lago, á-i quartas feiras, no mesmo 
jtrem. A mãe compreendeu assim a edu-
icaçlo daquele filho, querendo que ele 
conduzisse, a par, as crenças santas e 
as' aventuras galantes. Embebedava-se 
todas as noites, c batia na mãe já velha 
e quasi inconsciente. "Um verdadeiro 

l tipo !•' resumia Jesselin. 

«Aquele outro, um duque, um duque 
que usa um dos melhores nomes da Fran-

jça ! . . . Ah! o tal duque! O rei dos pa-
;pa-jantares! Entra timidamente, como 
jum cão medroso, olha através do monó-
I culo, fareja um jantar, instala-se edevora 
!um presunto. Talvez ainda não jantasse; 
| talvez tenha ficado logrado na sua volta 
[quotidiana pelo café Ànglais, pela Mai-
son Dorée, pela casa Bignon, em pro-
ĉura de um amigo e de ura jantar. Dá-

se muito com as mundanas e com os 
1 negociante de cavalos: arranja comis-
•sóes para umas e monta os cavalos aos 
'outros. Encarrega-se de dizer por toda 
|a parte: «Ah! que mulher encantadora! 
jAh ! que admiravel animal!» recebendo 
; em troca destes serviços alguns luizes 
com que paga ao creado de quarto. 

«Ainda um grande nome, pouco a 
pouco e irremediavelmente caído na po-
dridão das ocupações abjetas e dos ne-
gocios ocultos. Aquele brilhou noutro 

tempo e conserta ainda, apezar de ter 
engordado muito e a per ar da intumes-
ceneia das carnes, uns modos elegantes 
s um perfume de boa sociedade... Nos 
maus logares e nas sociedades equivo-

' cas onde opéra, desempenha com retri-
buição, o papel de dirigente e de mes-
tre c!hí sala. A sua polidez e a sua edu-

cação formam um capital precioso, que 
ele sabe muito bem explorar. Sabe tam-
bém tirar partido da desonra dos ou-
tros, tão habilmente como da sua, por-
que ninguém como ele é capaz de regu-j 
larizar as suas desgraças conjugais. 

«E aquele rostoMivido, enquadrado! 
era suissas grisalhas, com os lábios dei- í 

jgados e olhos mortiços?... Não sa-i 
bem ? . . . ;Durante muito tempo corre-; 

;ram boatos sinistros a respeito daquele! 
1 personagem. Historias de sangue... Ao 
! principio, tinham-lhe medo e afastavam-
se dele... Afinal, isso era apenas uma| 
:historia velha!. . . E de resto, gastava; 
muito dinheiro... Que importa que! 

; algumas gotas vermelhas corram sobre! 
o o iro! . . . As mulheres eram doidasj 
por ele... 

' «E aquele outro, rapaz bonito, debi-j 
gode galantemente retorcido ? Um dia,; 
não possuindo já um sou, e tendo sido 
expulso pela família, teve o engenhoso j 
pensamento de a fazer acreditar no seu! 
arrependimento; deixou, com grande! 
escândalo, uma amante que tinha, e| 
voltou á casa paterna. Uma rapariga,! 
sua companheira de infância, adorava-o.! 
Era rica. Desposou-a. Mas, na própria' 
noite do casamento, levou-lhe o dote e 
tornou a procurar a antiga amante. 
«Ela é boa!—acrescentava Jesselin, com 

seriedade.—E' verdade! E' muito boa!» 
«Ealem destes, os condene 'ndentes, os 

expulsos dos clubs c das Corridas, os 
falidos da Bolsa, os estrangeiros vindos 
o diabo sabe de onde, que um escanda-
lo traz e outro escandalo leva; os que 
vivem fóra da lei e da consideração; 
burgueza, e que se adjudicam ás reale-j 
zas parisienses, perante as quais se in-t 
clinara. Todos eles por aí pululam, so-j 
berbos, impunes e degenerados!» | 

juliette escutava, divertida, essas nar-
rações, atraída pela lama e pelo san-j 
gue, lisongeada pelas homenagens igno-; 
beis que sentia virem-lhe dos olhares' 
daqueles cretinos e daqueles bandidos, i 

Contudo conservava o seu aspéto de-j 
cente, o seu encanto de virgem, os seus: 

modos ao mesmo tempo de altivez ej 
de abandono, pelos quais um dia, era 
casa de Lirat, eu me havia perdido!. . . j 

Os rostos vão empalideccndo... a fa-1 

diga incha e avermelha as palpebras... : 

Um a um, vão abandonando o restau-j 
rante, cançados e inquietos... Sabem, | 
acaso, o que lhes reserva o dia de áma-
nhã? O que os espera em casa? Que! 
ruína os espreita ou no fundo de que! 
abismo de miséria e de infâmia sosso-: 
brarão, como pobres diabos ? . . . De; 
vez em quando, um tiro de pistola abre j 
um espaço no bando.. . Não será áma-
nhâ a sua vez?.. . Amanhã, . . não será 
também a minha vez?. . . Ah! Ama-
nh ã ! . . . Sempre a ameaça do áma-, 
nhã ! . . . E voltavamos para casa sem! 
dizer palavra, erabrutecidos, taciturnos. 

A rua estava deserta. Um grande si-j 
lêncio extendia-se sobre a cidade. Só- • 
mente as janelas das casas de jogo lu j 

ziam, 
tes, 

a olhos de animais gigan-
ados na noite. 

* * * 
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H C t i a p c l a r i a F i S O C i / l L | 
Cooperativa dos Operários Chapeleiros 

Grande sort imento em chapéus, lisos 
e mesclas em côres l indíssimas, 

formatos dos mais a famados fabr icantes extrangeiros 

M 

X 
w 
M. 

W-
m, 

G R A N D E N O V I D A D E 

Chapéu mofe, ESPECIALIDADE 

novo modelo americano, K sP í̂li E M CHAPÉUS 

muito eleganté, DE SEDA 

só na Cooperat iva ^fc&êifesSIiíáP^ £ 

A S O C I A L FLAMÁ0 

A r m a z é m e e s c r i t ó r i o : Rua Fernandes da Fonseca, 25,1.° 

ESTABELECIMENTOS 

m 

M,ê 
W ! 

|| 

X 
Séde : — 31, Rua Fernandes da Fonseca , 33 

1." Sucu rsa l : — Rua dos Poia is de S. Bento, 74, 74-A 
2." Sucu r sa l : — Rua do Corpo Santo , 29 W 
3." Sucursal : — Rua do Arco do Arco do Marquês de Ale-

grete, 56, 58 j V 

M 

Ficam avisados os srs. revendedores 
de fósforos de que podem dirigir direc-
tamente os seus pedidos: 

No norte do País, aos Revendedores 
Gerais: 

Fábrica de bonets 
Chapéu modelo Jaurés (Exclusivo) 82 

- T U B O b o ^ v o ^ 
r a Água e G á s . 

Tubo do f o r r o fundi-
do p a r a a l ge rozes de 
4 " . 

Z i n c o e m b a r r a p a r a 
g a l v a n o a ç ã o de cavi lha3. 

Aço f r a n o ê » espec ia l 
p a r a m i n a s 1 " 1s4 oita-
vado. 

Roda s Decauv i l i e no-
vas. 

P r a n c h e t a de f o r r o 1 " 
X 3|16 

me ia c ana 1 " 1(2 X 1(2. 
Fo l has novas de mo-

las. 
Ve r g a l h ã o de f e r r o no-

vo 1 " 3|4 quad rado . 
F e r r a g e m d ive rsa pa-

r a navios . 
P a u s de c a r ga . 
U m m o t o r a gnz p o b r e 

c o m p l e t o S t o o p o r t 3 0 
K P . 

S o r r a c i r c u l a r oom 
m e s a de f e r r o . 

U m a v e n t o l n h a 7 " 
3 i 4 . 

D u a s e n f a r d a d s i r a s 

(67) 

pa ra pa lha . 
U m a e n f a r d ade i r a pa-

r a co r t l ç a . 
M a d e i r a pa r a oal-

xas de expo r t a ç ão . 
Taboado d iverso . 
C i m e n t o m a r c a TE-

N A Z . 
C a r b u r e t o A e B . 
Vende : A. B . d o s 

Re i s . 
C a i s do S o d r é , n.° 5 2 — 

Ta l : C . 4 3 1 7 . 

C O M E M T ^ ^ I O S 

| Preço $30 | 

A' venda em todas as livrarias e na 

Administração de A Batalha. 

^̂ ãsssassSfe. 

J f ã o me ralo! 

Vou ali à CHAPELARIA LUZl-
TANA, e por um preço baralissl-
mo, compro um chapéu bom, boni-
to, bem acabado e duma solides capaz 
de resistir a todos os vasos. 

CHflPELRlA LUZSTANA 
Rua Arcú Marques do Alegrete, 45-51 

liíies RiKfi i loroes, s.res § 
C>7, Rua do Bomjardira, G 9 — POSTO 
Ko Sul e lllias Adjacentes, aos Reven-

dedores Gerais: 

N ogueira Ma rque s &C.ta 

Rua da Alfândega, 92—LISBOA 

sendo os preços por caixote de 3:600 
caixinhas (25 grozas): 

Fósforos de enxofre 36S00 ou $01 por 
caixinha; ditos Amorfos, 72S00 ou $02; 
ditos de Cera Comum, 72$00 ou $02; 
ditos de Cera de Luxo n.° 1 (quarto de 
caixote), 36S00 ou $04; ditos de Cera 
de Luxo n.° 2 (quarto de caixote), 27$00 
ou $03 por caixinha, com o desconto 
legal de 100[0, seja qual fôr o número 
de grozas pedidas. 

Quaisquer queixas àcêrca da demora 
da execução dos pedidos ou falta de 
concessão do desconto, devem ser diri-
gidas à Companhia Portuguesa de Fós-
foros, rua de S. Julião, 139-L1SBOA. 

(H ino revo luc ionár io) 

Música do maestro Tomás dei Negro 
e letra do poeta operário João Black 
Um lindo folheto com capa artística, 10 
centavos. 

A' venda na administação de Ba-
talha. 

• Lêde e p ropaga i A 
, BATALHA. 

"A Bandeira TeriÉa" 
SEMANÁRIO COMUNISTA 

E s t á pub l i c ado o 2." n ú m e r o 

em TOMAR vende-se na 
oficina de alfaiate e ser-

zidor de Raimundo Ribeiro, rua Leiria, 
onde recebe anúncios e correspondên-
cias. 

8 Português 
Rua Áurea, 175 a 191 

LISBOA 

C h a m a d a da 5.a c ul-
t ima p r e s t a ç ã o d o 
cap i ta l 

São por êste meio avisados os srs, 

accionistas que o pagamento da 5." 

prestação de 20 °l0, 011 sejam escudos 

20$00 por acção, deverá ser efectuado 

nos dias 22 a 29 inclusivé do corrente 

mês, em Lisboa na séde do Ban-

i-r>, e no P ."'4j cm caaa doo ers. Pinto 

& Sotto Mayor, agentes do mesmo 

Banco. 

Lisboa, 15 de Outubro de 1919. 

Pelo Banco Colonial Português. 

O Director 

(a) Henrique Ferreira. 

O gerente 

(a) Emile Borde. 

O U R O ! ! ! 
Mais barato e não „ , . . . 
—se paga feitio— j o milagre!!! 

O U R O 
Comprem na conhecida e acreditada 

essa Paiva & Fraga. 
Iía sempre graude surtido de cordfles, 

correntes, anéis, alfinetes e mais objec-
tos cm 2.* mão renovados com pouco 
feitio. s 

4 a S2j R. da PaGma, 4 a 12 
•Junto à Casa das Quiolas 

TELEFONE 3678 

Tuberculose, ane-
mia, falta de íôrças 
e de apetite: Nucleo-

calcina 

1(121 r l l l 
Praça dos Re3tauradores, 18 

Lisboa 47ú 

OS 

Sccisrfade Anônima.—Estatutos de 30 ds 

Novembro da 1834 

AV ISO AO P U B L I C O 

flpeadelro de Pinheiro de Lafões 
Segundo comunicação dos Caminhos de 

Ferro do Valle do Voujja a partir do dia 1 
de Outubro de 1919, é elevada à categoria 
de Apeadeiro, a paragem de Pinheiro de 
Lafões, ficando habilitada a todo o servi-
ço de passageiros, bagagens, grande c pe-
quena velocidade. 

As distancias quilométricas de aplicação 
s3o as que constam do quadro de distan-
cias quilométricas daqueles Caminhos de 
Ferro, tm vigor desde 1 de Abril de 1914. 
O Director Geral da Companhia, Ferreira 
da Mesquita. 

• Seja êlede que qualidade fôr e antigo 
que seja, a sua cura ê certíssima e em 

Ííoucos dias sentindo-se prontos alívios 
ogo em seguida às primeiras vezes que 

sft uzar. Cada tubo 1ÍJ50, pelo correio 
mais $20. Vende-se na travessa da Oli-
veira, 21, r(c. D. (ao Largo da Es-
trela). (631) 

A B A T A L H A em Braga 
Vende-se na BAR8EARIA RIO.—Rua da 

Sé, 67. 

R R Z f l O 
(Poemeto social) 

O inteligente operário gráfico Alfre-
do Neves Dias compôs um interessante 
poemeto social, cujo produto líquido 
reverte a favor do jornal A Batalha. 
Trata-se de uma pequenina obra, ins-
pirada e sincera, técnicamente perfeita, 
que se lê com.agrado, pelas suas pas-
sagens atraentes. 

R A Z Ã O 
que se apresenta modestamente tem 
comtudo um real valor. 

Um folheto impresso em magnífico 
papel. 

Preço $05 centavos 
(50 réis) 

A' venda na administração de A BA-

TALHA, Calçada do Combro, 38-A, 2.' 

> & » 

LEITURA QUE RECOMENDAMOS 

1S 
C O M P R A I NA 

Louçaria do Poço Novo 
Louças esmaltadas, vidros, jarras, can-

dieiros, faianças, porcelanas, etc., etc. 
Serviços de jantar e almoço em faian-

ça e porcelana. 
Variedade em objectos para brindes. 

Sortimento em artigos de uso domés-
tico. 

A p e s a r dos p r e ç o s r a s u m i d o s 
m a r c a d o s nos a r t i gos , os leito-
r e s de «A Ba t a l ha » , t e m o des-
con t o de 6 °[o ( s ondo 3 °[0 a f avo r 
do j o r n a l ) . 

Satisfazem-se encomerj» 

das para a provírjeia 

— ilhas e colônias — 
(200) 

, 2 2 - L i s b o a 
(junto da C. do Combro, defronta 

da Palmeira) 

Adrian dei Vale — Jesus na 
guerra $50 

Albert—O amor livre $50 
Alfredo N. Dias — A Razão 

(poemeto social) $05 
Berthelot — Evangelho da 

Hora $05 
Carvalho — Nem Deus nem 

Diabo $30 
Claro — Oração da tome.. $18 
Duíour — O sindicalismo e 

a próxima revolução (2 
vol.) 1SOO 

Delaisi—Os financeiros, os 
políticos e a guerra . . . . $05 

Belessalle — A Confedera-
ção do Trabalho $03 

E. Silva — Teatro livre e 
arte social $05 

Etievant — A minha defesa $05 

Gorki: 
Os vagabundos $40 
Os degenerados . . . . . $50 
Scenas de família . . . . $50 
A mãe $65 
A Angustia $30 
Na prisão $40 
Os ex-homens $30 

Grave: 
A sociedade futura.. . $50 
O indivíduo e a socie-

dade $50 
A anarquia — Fins e 

meios 1$05 

Hamon: 
Psicologia do militar 

profissional $50 
Psicologia do socialis-

ta-anarquista $50 
Socialismo e Anarqim-

b o $25 

Krapoikinc: 

Os bastidores da guer-
ra, $03 

A conquista do pão . . $50 
Palãfras dum revol-

tado $50 
A gnr.de revolução (2 

vo.) 1$00 
Em volta duma vida.. 1$05 
A anirquia — Sua filo-

soía, seu ideal . . . . . $20 
Latidauer— A Social De-

mocracia na Alemanha. $02 
Lcons — 0 sindicalismo... $50 
Libertas - O rei e o anar-

quista $03 

Lima (Adtlfo): 
Educação e ensino . . . $40 
O nuvímento operário 

cm Poitugal $20 
Malatesta: 

Em tempo de eleições $02 
Entre camponezes $10 
A pdítica parlamentar 

n<; movimento socia-
lista $02 

Marx — 0 capital $50 
Molinsri - Problemas so-

ciais $25 

Nordau: 
A mentira religiosa.. $20 
As mentiras conven-

cionais da nossa civi-
lização (2 vol.) $50 

Prat e 3iiand — Sindicalis-
mo ~e greve geral $25 

Ribeiro - O ser.lido de vi-
ver (vítsos) $40 

Roiand - A Rússia Nova.. $10 
Salgado-Mentiras religio-

sas $45 

Tolstoi: 
A próxima revolução. $30 
Aescravidão moderna $40 
Pão para a boca $20 
Ao clero $30 

Varetmes — O terrorismo 
em França $70 

Zoia: 
A taberna (3 v.) 1$20 
A obra (2 v.) $80 
A terra (2 v.) $80 
A alegria de vi ver (2 v.) $80 
Lotirdes 1$05 

A SEfSENTEiRA -4*>anoe 
até ao último número da 
l . a série, 16 números, 
128 páginas de sociolo-
gia, biografia, gravuras, 
etc $30 

Os 2 primeiros anos da 2." 
série, 1916-1917, com óti-
ma e variada colabora-
ção, canções revolucio-
nárias com música, tro-
vas sociais, teatro, gra-
vuras, etc., alem de cer-
ca de 400 receitas, fór-
mulas e conselhos, um 
volume de 384 páginas, 
solto .». $50 

Os 4 anos da 2.K série (1916 
a 1919) 656 páginas... . 1$00 

FOTOGRAVURAt» (em papel 
cauché), de Bakunine, 
Berthelot, Caíiero, Dar-
v"in. Faure, Ferreira, (io-
ri, Lorenzo, Morris, PAe-
pe, Proudhon, Reclus, 
Stidermann, Stepniak, 
cada $02 

0 Z£ (Número comemora-
tivo cio 1.° de Maio 1919) $02 

S a t i s f a z e m - s e t o d o s os p e d i d o s d e s t a s e de omtras pu-

b l i c a ç õ e s , q u a n d o a c o m p a n h a d o s d a s r e s p e c t i v a s impor-

t ânc i a s , e d i r i g i d o s à a d m i n i s t r a ç ã o de TI B F S T F I L i l ? ! . 

C A L Ç A D A D O C O M B R O , 3 8 - A , 2 . ° 

U 5 3 0 A - P O R T U G A L 

Sem conhecer exactamente a minha 
situação de fortuna, eu sentia a ruína 
próxima. Tinha pago somas considerá-
veis, as dividas acumulavam-se sôbre as 
dividas, e, longe de diminuir, as fanta-
sias de Juliette tornavam-se mais nume-
rosas, mais extravagantes: o oiro corria 
dos seus dedes, como a água de uma 
fonte, em um jôrro continuo. «Ela jul-
ga-me, sem dúvida, mais rico do que 
sou—pensava eu, querendo a mim pró-
prio enganar-me: devia advertil-a, tal-
vez, para que se mostrasse mais mode-
rada nos seus desejos.» 

A verdade é que eu afastava sistema-
ticamente todas estas ide2S, temendo 
mais as conseqüências prováveis de uma 
tal revelação do que qualquer outra 
desgraça no mundo. Nos meus raros 
momentos de lucidez, de franqueza co-
migo mesmo, compreendia que, sob o 
ssu ar de doçura, sob as suas ingenui-
dades de creança, sob a paixão robusta 
e vibrante da sua carne, Juliette oculta-
va uma vontade terrível de ser sempre 
bela, adulada, cortejada: um espantoso 
egoísmo que não recuaria deante de ne-
nhuma crueldade, deante de nenhum 
crime moral. . . Presentia que me tinha 
menos amôr do que ao último dos seus 
trapos; que me sacrificaria por uma ca-
pa, por uma gravata, por um par de 
luvas... Arrastada nessa existência, ela( 

não se deteria... E então?.. . Então,j 
um frio enorme sacudia-me todo, daj 
cabeça aos pés.. . Que ela me deixassi 

eis o que eu não queria ! NãOi nunca l 

O momento mais doloroso para mim, 
era de manhã, ao despertar. Com os 
Qlhos fechados, os cobertores por cima 
da cabeça, o corpo enrolado em uma 
bola, refletia na minha situaçlo, cheio 
de espantosas torturas... É quanto 
mais comprometida ela mç parecia, 
mais desesperadamente eu mfe prendia 
a Juliette. Tentava convencer-me de que 
o dinheiro faltaria, de um momento 
para o outro; de que o crédito cotfi o 
qual, desonestamente, eu poderia pro-
longar, uma semana, duas semanas,; 
agonia das minhas esperanças, me seria 
retirado; mas portava, encarniçava-me 
em combinações impossíveis... Via-me 
realizando trabalhos formidáveis era 
oito dias... Via-me achando milhõ». 
nos fiacres... Caíam-me céo heranças 
prodigiosas... O roubo tentava-me.".. 
Pouco a pouco, todas estas, loucuras 
tomai am vulto no meu cerebro deso-
rientado. . . 

Dava a Juliette palácios e castelos; es-
magava-a sob o pêso dos diamantes e 
das pérolas; o oiro, em volta dela, cor 
ria, flamejava; e eu fazia-a passar, pi 
zando purpuras vertiginosas... Depois 
vinha bruscamente a realidade... En 
terrava-me mais na cama.. . Procurava 
precipícios no fundo dos quais desapa-
recesse... Esforçava-me por dormir . . . 
E, de súbito, arquejante, com a fronte 
coberta de suor, os olhos esgazeados, 
agarrava-me a Juliette, apertava-a, cora 
toda a força, soluçando... 

{Continua). 

DIÁRIO OPERÁRIO DA MANHÃ 
R e d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o 

CALÇADA DO COMBRO, 38-A-2. 0 

L i s b o a — P m S T U G f t L 

E n d e r e ç o í e lográ f l oo — T s i h a b a — L I S B O A 

A S S I N A T U R A S 
P a g a m e n t o r i g o r o s a m e n t e ad i an t ado 

Lisboa: 1 mêa, £C0—Portugal, Ilhas, Colônias e Jíspauha, 
3 meses, 1£70; 6 meses, 3/40; 1 ano, ÜjJBO. Territórios da União 
Postal: 6 meses, 5jS20; 1 ano, 10£40. 

Não se aceitam pedidos de assinatura que não venham acom-
panhados da respectiva importância.—A despesa da cobrança que 
tiver de ser feita pelo correio í aumentada ao preço da assinatura 

ANÚNCIOS 

Recebem-sc, bem como reclamos, 

avisos, comunicados e qualquer outra 

publicação idêntica, aos preços da 

tabela, na administraçío da Batalha, 

nas agências Ilavas, Bastos & Gon-

çalves, Americana, etc. 

Comunicados e anúncios, quando 

contenham acusações a particulares 

ou relativos à vida privada seja de 

quem fôr, não se publicam, reservaa-

do-se o direito à administração de 

A Batalha de recusar anúncios ou 

qualquer outra matória paga quando, 

por motivo de ordem moral, enteada 

dever recusar. 

TABELA DE PUBLICIDADE 
Artigos, reclamos e comunicados, 

3.* página, cada liuha £30 
Na 4.» página 008 

Anúncios por contrato, abatimentos 
especiais. 

B o l s i m de t r a b a l h o : anúncios 
até 3 liuhas, por intermédio das asso-
ciações ou »'Ks sindicados, procurando 
emprêr/0, grátis. 

De Precisa-se trabalhadores ou em-
pregados, 8 contavos cada linha. 

Comunicados e anúncios de Associa-
ções, Cooperativas e outras agremia-
ções de caracter operário, preços exce-
pcionais. 

A marcação dos anúncios é foita 
pelo linómetro de corpo 6. 

A c a r g o do a n u n c i a n t e o impos to rfe sê lo , 2 cen t avos 

Aceitam-se anúncios de todo o pais, Unas, colônias e estrange^ r 0-

Sociedado Anônima—Estatutos 
de 30 de novembro de 1994 

E X P L O R A Ç Ã O 

Fornecimento de uniformes 

C a l ç a d o B a r a t o 
S ó v e n d e o 

Pelas 15 horas do dia 30 <io corrente mSs 
de Outubro, na estação Central de Lisboa 
(Rossio) perante a Comissão Executiva 
desta Companliia, serão abertas até aquela 
liora as propostas recebidas para o forneci-
mento de uniformes para o pessoal de es-
tações, trens e revisão, ati 31 de Dezembro 
de 1920. 

As condições para esta arrematação esãto 
patentes na Repartição do Pessoal da Ex-
ploração (estação de Lisboa-Santa Apolú-
nia) todos os dias úteis desde as 10 até às 
18 horas. 

A propostas deverão ser enviadas ã Dire-
ção Geral da Companhia (estação de Santa 
Apolónla) em sobrescrito fechado e com a 
indicação exterior seguinte : 

Proposta para o fornecimento de uniformes 

Deposito provisório a fazer na Caixa da 
Companhia — Esc. ÍOOSOJ. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1919. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

Agradecimento 
José Maria Gomes, Eulália da Costa 

Mendes e sita família veem por êste meio 
agradecer a presença de todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar à sua última 
morada sua sobrinha Lucinda Fernandes 
moradora no Beco do Fogueteiro n." 6. 

por j o rge Et iévaní 
Auto-defesa do autor no tribunal, é uma 

das melhores obras de propaganda social 
revolucionária. 

Pedidos desde já à administração de 
/I Sementcira, Cais do Sodré, S8, ou na 
administração dêste jornal. 

Cada exemplar, 5 centavos. 

INTENDENTE (defronte 
do chafariz) 262 

S I F I L I S 
Grande ̂ epcoboits da planfw ptrat a cara da 

ElflUi e de ipd.ii af doenças qae derivem da lia 
pureia do taugue. Cer.tenas de posaoai •* ter o 
curado. Trata.Ro de toda* a« dofln?» por meto d* 
rrva». Pacote, €00 réis. Travessa da OKrolra, Jl, 
r»z-do-cbio, dfieito, à EMrela. 

Sooiedade anônima. — Estatutos de 30 
de Novembro do 1884 

AVISO AO PUBLICO 
Em virtude das dificuldades com que esta 

Companhia está lutan o para a descarga 
das mercadorias nas estações de Lisboa-
-Cais dos Soldados e Alcântara Terra, vê-
se forçada a restringir durante os dias 13 a 
18 do corrente, ambos inclustv.é, o serviço 
de expedição dc remessas com destino 
àquelas estações, tanto cm grande como 
em pequena velocidade, quer das estações 
das nossas linhas, quer das lin.,as do Mi-
nho e Douro e Beira Alta, unicamente ás 
remessas da vagão completo das seguintes 
mercadorias: 

Arroz, ba atas, carvão, cortiça, madeira, 
gado e vinho. 

O s2tViço de grande velocidade para a 
estação de Lisboa-Rocio continua restrin-
gido às remessas de volumes de peso não 
superior a 10 qmlogramns, e criação, frutas, 
ov e laticínios, qualqusr que seja u sua 
procedê :cia. 

Lisboa, 13 de Outubro de 101!). 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita. 

Usuva de Manue l 
da.CostaMarquas 
& C.a Limitada 

Rua do Ouro, 36 
Telefone 2.Ó7Ó-C. 

Venda ou exploração da patente9389 
concedida em lf de Outubro de 1916 
para aperfeiçoamentos nas máquinas 
para fechar as caixas de conservas e m-
voluci os semelhantes de metal laminado. 

Informação, A. Dornelas, agente ofi-
cia! de marcas e patentes. Praça do Rio 
de Jamiro, 6, l.°-Lisboa. 

T R A B A L H A D O R E S ; 

A Aurora 
Quinzenár io dc propaganda liber-

tária 

Bedacção e adinin'straç5» 

RUA DO SOL, 131 

P O R T O - P O R T U G A L 

A' venda nos quiosques, tabacarias e 
na administração de Batalha. 

A B A T A L H A 
da na Uavanêsa Pedro Dias, 


